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As influências do pensamento filosófico tradicional chinês, enraizadas 
no movimento das “cem escolas de pensamento” como o qi, yinyang, 
wuxing, bagua e hexagramas, constituem elementos sistémicos, 
interdependentes, mutáveis e em homeostase. Tais elementos 
pertencem a um sistema interdisciplinar que age directamente com um 
conjunto de crenças e tradições espirituais, ainda mais subjectivos. 
Este sistema de comunicação como que permite ao pensamento 
arquitetónico vernacular chinês uma constante adaptação em harmonia 
(implícita) com o meio. Tendo por base os princípios unificadores 
transversais aos vários campos de estudo das filosofias sociais, 
políticas e espirituais da China Antiga, pretende-se descobrir e 


























Traditional architecture, ancient China, Chinese philosophy, Chinese 
culture, nature, adaptability, man, yinyang, wuxing, fengshui. 
abstract 
 
The influences of the traditional Chinese philosophical thought, rooted in 
the movement of the "hundred schools of thought" as the qi, yinyang, 
wuxing, bagua and hexagrams, represent systemic elements, 
interdependent, changeable and homeostastatic. These elements are 
also linked to an interdisciplinary system that communicates directly with 
a set of spiritual beliefs and traditions, even more subjective. Such 
communication system is assumed to be the one responsible for the 
constant and harmonious adaptation between Chinese vernacular 
architectural thinking and the environment. Based on unifying principles, 
crossing various fields of study from social to political and spiritual 
philosophies of ancient China, our goal is to unravel the way of thinking 
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Fig. 1.1  
Travelers Among Streams and Mountains 
Wu Li (Chinese, 1632–1718) 
 
Fonte: The Metropolitan Museum of Art





















“Não é tarefa fácil descobrir o caminho para penetrar numa mentalidade 
distante e misteriosa como a que perpassa o I Ching.  
Não se pode menosprezar tão facilmente grandes pensadores  
como Confúcio e Lao-tse, quando se é capaz de avaliar 
 a qualidade dos pensamentos que eles representam;  
tampouco se pode ignorar o fato de que o I Ching  
era sua principal fonte de inspiração. 
Sei que anteriormente não teria ousado expressar-me  
de forma tão explícita sobre assunto tão incerto.  
Posso correr esse risco porque estou agora em minha oitava década e  
as volúveis opiniões dos homens já não mais me impressionam;  
os pensamentos dos velhos mestres são mais valiosos para mim  
que os preconceitos filosóficos da mente ocidental.” 
 
C.G. Jung, Prefácio de 1949 do livro I Ching (Wilhelm, 2006) 
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1. Tema e objecto de estudo no contexto chinês  
 
Muitos investigadores e profissionais da área da arquitectura procuram nas antigas 
filosofias um saber quase mítico, tentando transformá-lo em alternativas ou 
complementos aos seus modos de pensar o espaço moderno. Os alicerces das 
arquitecturas vernacular e popular, na sua humilde relação com a natureza, 
despertam uma inquietação: como conseguimos perder a habilidade da adaptação 
climática e topográfica, da utilização de técnicas e materiais locais, do uso dos 
costumes religiosos e filosóficos, para melhor nos conhecermos e assim aceitarmos 
a liberdade que o nosso “espírito toma com a natureza” (Bachelard, 1989)? 
 
Um conceito de Natureza, quase místico, caracteriza muitos transcendentalistas 
que acreditam que quanto mais próximo da natureza o ser humano se encontra, 
mais aumentará e expandirá o seu bem-estar - pessoal, espiritual e físico (Pfeiffer, 
1991). O arquitecto Frank Lloyd Wright é um espelho do movimento 
transcendentalista na arquitectura moderna ocidental. Ele acreditava numa 
arquitectura que colocasse o ser humano numa vivência harmoniosa e em directa 
experiência com o ambiente e por exclusivo amor à beleza da Natureza. Acreditava 
também que o ser humano, se exposto às leis naturais, reagiria em conformidade e 
potenciaria o seu desenvolvimento espiritual. Para Frank Lloyd Wright um edifício 
orgânico, independente da sua data de construção, seria adequado ao tempo, ao 
local e ao homem. 
 
É esta génese de procura, quase naïf, de estar em harmonia com o meio ambiente, 
que se procurará encontrar no modo de pensar a arquitectura tradicional chinesa. 
O objectivo é fundamentar, através da análise do clima, do espaço e de algumas 
filosofias tradicionais chinesas, a necessidade de viver o espaço construído em 
harmonia cíclica e em constante interacção com as leis naturais. Pretende-se saber 
quais foram os valores latentes no modo de apropriar o espaço natural e que 
permitiram ao povo chinês viver em harmonia com a natureza. Tentar-se-á 
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compreender a relação tão excepcional que o Homem parece ter tido com a 
Natureza no âmbito da trilogia Céu, Terra e Humanidade tianren heyi1.(Jou Eel 
Jia, 2004) 
 
A Arquitectura, na sua forma básica de habitar, remete para o uso dos materiais e 
recursos disponíveis, forma e uso do espaço interno e externo, observação da 
envolvente como consequência da adaptação do ser humano ao local. Subjacente a 
estes conceitos, pensa-se poder encontrar algumas das características 
omnipresentes e intangíveis que, aquando da ocupação do espaço, conferiram ao 
“homem da China Antiga” uma capacidade de adaptação à natureza. Procurar-se-á 
perceber como o genius loci era interpretado pela antiga civilização chinesa e de 
que forma era vertido na arquitectura vernacular chinesa. 
 
2.Objectivos e organização do estudo 
 
Após a introdução do tema, relaciona-se o pensamento filosófico tradicional chinês 
com o surgimento dos primeiros registos escritos, fala-se dos períodos lendários 
dos 3 imperadores e dos 5 regentes e introduz-se as dinastias Xia, Shang , Zhou e 
Han.  
 
Neste seguimento sugere-se uma abertura de pensamento e aceitação para as 
teorias que vão ser explanadas nos seguintes capítulos através da ideia de 
metafísica e a mútua dependência filosófica. 
 
Logo de seguida, abordam-se alguns conceitos que defendem a estreita ligação do 
Homem com a Natureza. Visitam-se também algumas das directrizes dos “três 
ensinamentos como um” sanjiao2 e dá-se início ao estudo efectivo da filosofia 
chinesa e à busca das respostas ao problema. 
 




1Tianren heyi 天人合一 
2 Sanjiao 三教合一 
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Na fase seguinte decompõe-se algumas das produções teóricas das “Cem Escolas” 
de pensamento baijia3 (R. R. Wang, 2012). Sabe-se que não são inclusivas, nem 
mesmo abrangentes, no entanto aspira-se a perceber se (e até que ponto) 
influenciaram o pensamento arquitectónico na sua relação com o homem e com a 
envolvente natural. 
 
Não menos importante, visita-se o território chinês com referência a algumas 
arquitecturas e aglomerados vernaculares. Caracterizam-se o clima, a topografia, 
as dinastias e respectivos prolongamentos culturais. Aqui será essencial o uso de 
mapas, imagens e cronogramas. 
Desde que se iniciou a pesquisa para esta dissertação constatou-se que a 
arquitectura tradicional chinesa tem expressão em palácios reais, templos, espaços 
residenciais, tumbas imperiais, jardins e arquitectura paisagista. No entanto, 
devido aos recursos disponíveis e de modo a homogeneizar a análise, serão 
recolhidos exemplos de arquitectura tradicional exclusivamente habitacional e 
alguns assentamentos de cidades ou aldeias. Espera-se compreender como cada 
estilo arquitectónico, ou assentamento, desenvolve as suas especificidades 
adaptativas culturais e ambientais. Sempre que a informação for fidedigna e 
suficiente serão analisadas as vertentes funcionais, estruturais e estéticas dos 
espaços construídos. 
 
Chegados ao momento de conclusão, percebe-se que os lugares “visitados” 
constituem parte de uma expressão cultural permeada por várias filosofias, onde 
podemos encontrar habitações com um padrão marcadamente confucionista, bem 
como jardins e assentamentos de influência taoista. O pensamento arquitectónico, 
nas dinastias Xia, Shang, Zhou e Han, não foi um campo de estudo autónomo, 
beneficiando de influências de diversas áreas de pensamento. As variações 
tipológicas, funcionais, construtivas e estéticas refletem a estreita relação com o 
espaço físico, os símbolos ancestrais e o processo evolutivo. 
 




3 Baijia 百家 





Pretendem-se alcançar os objectivos anteriormente referidos através da consulta 
de base bibliográfica e do visionamento de filmes e documentários que reportem às 
épocas a tratar. 
Este trabalho tem como premissa elencar as principais influências do pensamento 
filosófico tradicional - enraizado no movimento das “cem escolas de pensamento” - 
na concepção arquitectónica vernacular chinesa. Exploram-se as vertentes 
filosóficas que permearam a China Antiga e que lhe conferiram a sabedoria para 
agir em conformidade com a natureza na busca do espaço organizado, dinâmico e 
harmonioso. 
 
Parte da informação escrita que chega dessa época permitirá uma análise 
igualmente da metodologia (pensamento) e não só dos resultados. Estima-se que 
as adversidades oriundas de um país em formação (como guerras e disputas 
feudais), as grandes assimetrias de relevo e climatéricas são algumas das 
influências que orientaram a população do império do meio a produzir um vasto 
património de arquitetura vernacular, de feições e atitudes tão distintas e, não 
obstante, em constante concordância com a envolvente. 
 
5. Justificação  
 
O confronto diário, no terreno, com a crescente falta de mediadores qualificados - 
que optam por uma atitude negligente perante o ordenamento do território, pela 
falta de rigor construtivo e pela completa alienação dos bens culturais - conduz ao 
questionamento do “caminho” da Arquitectura e promove a contínua procura do 
espaço feliz (Bachelard, 1989). As palavras de Fernando Távora alertando para que 
“o espaço ocupado pelo homem tende sempre para, caminha sempre no sentido de, 
tem como fim, a criação da harmonia do espaço, considerando que a harmonia é a 
palavra que traduz exactamente equilíbrio, jogo exacto de consciência e de 
sensibilidade, integração hierarquizada e correcta de factores” já parecem 
demasiado distantes da atitude actual perante a apropriação do espaço. (Távora, 
1962). 
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A capacidade de transformação do meio ambiente e da paisagem é uma constante 
na actividade humana. Aceitando-se esta interacção e ampliando o pensamento 
arquitectónico para além da tectónica e da sua materialização, a escolha do local e 
sua envolvente próxima ou mesmo uma maior escala, pode ser analisado  
considerando a unidade dos aglomerados, das aldeias ou cidades, como 
consequência das reais necessidades do ser humano. Embora o edifício, por si só, 
seja o principal foco do pensamento arquitectónico, a sua relação com a envolvente 
natural e construída deverá ser sempre uma preocupação. 
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Snowscape, from Album for Zhou Lianggong 
Ye Xin (Chinese, active ca. 1640–1673) 
 
Fonte: The Metropolitan Museum of Art



























“Quando um homem está numa posição de poder é confuciano, 
porque a sua doutrina apoia o status quo. 
Fora da posição de poder, o homem torna-se Daoista,  
pois o Daoismo despreza a autoridade e a responsabilidade individual. 
Quando a morte se aproxima, o homem torna-se Budista, 
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1. Entre a escrita e a oralidade 
 
A China encerra em si uma longa tradição da língua escrita. O Chines clássico4 foi 
uma língua escrita que se moldou durante a época dos Estados Guerreiros5 (475 – 
221 a.C.) e manteve-se em uso até ao início do século XX. As míticas narrativas da 
invenção da escrita chinesa chegam desde o periodo lendário dos 3 imperadores 
(2853 -2435 a.C.) e os 5 regentes (2435 -2191 a.C.) Segundo a tradição, esses três 
imperadores, seres imortais, teriam estabelecido os fundamentos da civilização 
chinesa. Joseph Needham (Needham, 1956) defende que os conhecimentos 
atribuídos a estes Imperadores Lendários correspondem aos conhecimentos de 
tribos ou sociedades pré-históricas, pelo que o conhecimento seria sempre um 
produto de várias pessoas e tribos e não apenas de um imperador.  
O mítico imperador Fuxi6 (2853-2737 a.C.) ficou conhecido pela domesticação de 
animais selvagens, ensinou ao ser humano as artes da caça, a construção de 
instrumentos musicais e a construção de casas (Goepper, 1988). Conta a lenda7 
que certo dia Fuxi repousava junto ao Rio Amarelo quando viu uma criatura 
mítica, um cavalo dragão long ma, a sair do rio com um padrão hetu no dorso (Fig. 
2.2) e a partir deste diagrama desenvolveu o bagua do céu anterior xian tian 
baguá, com o qual explicou a estrutura do universo (cap. IV). 
O rei Da Yu (2205-2197 a.C.), um dos cinco regentes míticos, encontrou às 
margens do rio Luo, uma tartaruga com um outro padrão na sua carapaça, 
designado de luoshu. (Fig. 2.3) e a partir deste diagrama desenvolveu o bagua do 
céu posterior hou tian baguá. O diagrama original é formado por nove conjuntos 
de círculos brancos yang e pretos yin, que organizados geometricamente 
representam uma sequência numérica de um a nove. Atualmente o diagrama 
(Fig.2.4) é conhecido como Quadrado Mágico (Cap. IV). 





 Wenyan 文言 ou Gudai Hanyu 古代漢語  
5 Zhanguo 戰國 
6Fuxi 伏羲 
7 (Bruun, 2008, 2011; X. Chen & Wu, 2009; Ellis, 1989; Frank J. Swetz, 2008; Guernet, 1975; Inso, 
1936; Min & XingPing, 2007; Needham, 1956; Qizhi, 2009; R. R. Wang, 2012; Wen, 2012; Yu et al., 
2002) 




Cavalo dragão com o padrão no dorso e o hetu moderno. 
 
Fonte: (Wong, 1998) 
 
A partir dos ensinamentos do luoshu, o regente Da Yu instituiu um sistema de 
produção agrícola em que as áreas de cultivo eram divididas em nove partes iguais, 
sob o cuidado de oito famílias que geriam todo o processo colectivamente. O 
terreno do meio seria enviado para o estado, como imposto. O regente Da Yu 
dividiu o reino em nove estados, cada um deles com um governador, sendo que o 
governo central ocupava a área do meio. O luoshu é o fundamento do Yi Jing (cap. 
IV), cujo estudo aborda matematicamente a relação, cíclica e mutável, do ser 
humano com a natureza e universo.  
O também mítico Imperador Shen Nong (2737-2697 a.C.), “o agricultor divino” 
(Goepper, 1988), ensinou ao ser humano a agricultura, a olaria, e a farmacopeia. 
Diz a lenda que Shen Nong provava 100 ervas por dia e envenenava-se 7 vezes, 
assim é-lhe atribuída a autoria da obra “Cânone das raízes e ervas de Shen Nong”8  
 




8 shennong bencao jing 神农本草经 




Tartaruga com o padrão na carapaça e o luoshu moderno. 
 
Fonte: (Wong, 1998) 
 
Ao Imperador Huang Di (2697-2597 a.C.) é atribuída a autoria do texto clássico 
“Cânone Interno do Imperador Amarelo”9, onde expressa o seu interesse pela 
saúde e condição humana, abordando a medicina, sobretudo a utilização de 
agulhas, pedras e calor; é também o autor do calendário chinês e descobriu a 
bússola 10  (Wang Suoying & Yanbin, 2008) sob a forma de carro-bússola que 
apontava para o sul11.  
De acordo com alguns autores, como Alexandre Li Ching (Ching, 1994), foi neste 
momento que se desenvolveu a escrita através de ideogramas e caracteres de 
representação figurativa do que se pretendia comunicar. O autor e filósofo Zhang 
Qizhi12 afirma que os primeiros símbolos da escrita chinesa apareceram, gravados 
em ossos, carapaças de tartaruga e pedras de jade, entre 5000 a 7000 mil anos 
antes, durante a Cultura Yangshao. Muitos destes registos receberam o nome de 
arquivos divinatórios jiaguwen13. 
 




9 huangdi neijing 黃帝內經- O livro é composto por 2 partes: “As Perguntas Elementares” ou “As 
Perguntas da Seda” su wen 素問 e “O Pivô do Espírito” ou “O Centro do Espírito” ling shu靈樞 
10 Esta bússola foi-lhe oferecida por uma divindade como forma de se defender contra o exército 
inimigo que contava com a ajuda de um xamã para produzir nevoeiro e confundir o exército de 
Huang Di. 
11 zhinanche 指南车 
12 Presidente honorário da Universidade do Noroeste e diretor do centro de pesquisa da cultura 
chinesa da universidade de Tsinghua. 人文学院 
13 jiaguwen 甲骨文 
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No decorrer das três dinastias14 a observação da natureza, e de tudo que dela 
dependia, ganhava força e todos os acontecimentos começaram a ser registados 
para conhecimento futuro. Desde rituais, crenças, observações de fenómenos 
naturais, observação do corpo humano ou actividades sociais, tudo era anotado. 
Os documentos mais antigos, que foram sendo transmitidos pela tradição oral, são 
o resultado do trabalho de vários escribas e analistas da corte real dos Zhou (1046-












The Astronomical Phenomena.  
Tien Yuan Fa Wei Compiled by 
Bao Yunlong in the 13th 
century. 
Ming Dynasty edition, 1457-
1463. Chinese Rare Book  
Collection, Asian Division,  
Library of Congress 
(Gov, 2015). 
Fonte:(Gov, 2015)  
 
Foi na dinastia Zhou Ocidental que as artes divinatórias se desenvolveram, 
paralelamente à adivinhação pelo fogo. Nesta época, a adivinhação através das 
varas de mil-folhas 16 , uma tradição da dinastia Shang, também ganha 
preponderância. Estes rituais de adivinhação colocam já em evidência a concepção 
do mundo baseada num conjunto de forças complementares de yinyang17. Cada 
aglomerado ou vila desenvolveu as suas próprias tradições divinatórias, no entanto 
só se viria a compilar e a manter o manual usado nas cortes da dinastia Zhou. 





 Sandai 三代 - Xia夏, Shang and Zhou周. 
15
 Relatam rituais de dança, adivinhações, banquetes, acontecimentos astronómicos e naturais. 
16
 Achillea millefolium 
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A poesia, a literatura e a filosofia floresceram durante a Dinastia Han, 
principalmente no reinado do Imperador Wudi18. 
Foi Sima Qian19, ao escrever o Shiji20, que deu início a um novo estilo de escrita, 
com uma compilação de biografias interligadas por acontecimentos históricos. 
Esta obra foi composta por anais21, tratados22 (de música, cerimónias, calendários, 
religião e economia), organigramas23, árvores genealógicas24 e biografias25. Entre 
muitas outras coisas, Sima Qian registrou informações sobre os vários povos que 
viviam nas fronteiras do império. Foi neste momento que o Imperador Wudi, com 
o confucionismo como base, estimulou a correta conduta oficial e individual. A 
confiança numa classe instruída, baseada em escritos confucianos e outros 
clássicos, definiu a política deste território durante muitos séculos. Apesar desta 
diligência pela aprendizagem, em vários momentos Sima Qian rematava as suas 
obras (Qizhi, 2009) afirmando que os académicos só teriam sucesso nos estudos se 
conseguissem entender verdadeiramente a relação do homem com a natureza do 
céu (universo).  
O património escrito da China Antiga está impregnado de mitologias, de verdades, 
de datas concisas e de datas estimadas, de histórias e biografias interpretadas à luz 
do conhecimento vigente em cada época. Estes tratados foram sendo redigidos na 
língua escrita de cada época e com as devidas influências culturais, regionais e 
contextuais. Pode-se imaginar que todo este repositório de conhecimento tenha 





 Ver capítulo IV. 
18
 Han Wudi - 漢武帝 (156-87 /141-87 a.C.) 
19
 SimaQian 司马迁(145/135– 80/86 a.C.), considerado o pai da historiografia chinesa, historiador, 
oficial, astrónomo e matemático da dinastia Han. 
20 “The Shiji covers a very long time period, ranging from the mythological "Yellow Emperor" 
Huangdi 黄帝 (trad. r. 2697-2597 BCE), the Xia 夏 (17th-15th cent. BCE, trad. 2205-1766), Shang 商 
(17th-11th cent. BCE, trad. 1766-1122), Zhou 周 (11th cent.-221 BCE, trad. 1122-221) and Qin 秦 
(221-206 BC) dynasties down to the contemporary period. It ends in the year 93 BCE. The main 
focus is on the Warring States period 战国 (5th cent.-221 BCE) and the Qin and the Han dynasties.” 
(Theobald, 2000) 
21 Anais Běnjì- 本紀 
22 Tratados - Shū 書 
23 Organigramas - Biao表 
24 Árvore genealógica - Shìjiā世家 
25 Biografias - Lièzhuàn 列傳 
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sofrido adulterações resultantes de interpretações descontextualizadas e da 
constante mutabilidade linguística. 
 
A escrita chinesa desempenhou um papel extremamente importante na civilização 
sínica, pela via dos grandes livros clássicos. Estes documentos escritos têm sido, ao 
longo de toda a história, objecto de muitos estudos. Os momentos nos quais se 
verificou a veracidade e autoria de documentos foram marcantes para o 
entendimento do pensamento filosófico, para a interpretação da sociedade e para 
melhor perceber o modo de apropriar o espaço. 
 
2. Entre a metafísica e o pensamento correlativo 
 
Da história da arquitectura tradicional chinesa pode perceber-se que a sua 
evolução acompanhou copiosamente o desenvolvimento material e espiritual da 
sociedade e refletiu essa transformação ao longo dos tempos (Qizhi, 2009). 
As teorias filosóficas e espirituais intrinsecamente ligadas ao culto da natureza, 
baseadas nos princípios cosmológicos, são denominadas (no mundo ocidental) de 
metafísica (Li et al., 2015), ou mais especificamente, a metafísica chinesa. É um 
tema sagazmente explorado no livro “Chinese metaphysics and its problems” 




A metafísica26 é uma importante área da filosofia que investiga as questões mais 
básicas e gerais sobre a natureza, sobre a constituição e caráter fundamental da 
realidade do mundo que à partida estejam fora do alcance dos métodos científicos.  
De acordo com Robin R. Wang, no contexto do pensamento tradicional chinês, a 
metafísica fornece premissas para uma futura interpretação e adaptação ao mundo 
físico (Li et al., 2015: 21). Foi no campo do conhecimento metafísico, enraizado e 
apoiado pela dualidade cosmológica de yinyang Cap. IV , que parte do pensamento 
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filosófico chinês conseguiu obter os padrões de mudança e delinear modus 
operandi perante os vários desafios culturais e sociais que foram surgindo. 
 
No Zhuang zi27 o dao é caracterizado como o que sustenta as formas manifestas 
das [dez mil] coisas xing er shang zhe. O dao é subjacente a tudo e gera dez mil 
coisas ao invés de ser restrito às formas manifestas do que é gerado. O estudo do 
que está na base da forma física das dez mil coisas, na tradição ocidental28, é 
chamado de metafísica29 (Li et al., 2015 : 15). 
É precisamente porque meta também significa “para além” que leva a metafísica a 
ser definida como a “ciência do que está para além da física”. É neste ambiente que 
podem ser compreendidas as teorias causais da realidade (Li et al., 2015), com o 
seus princípios e leis baseados nos pressupostos Confucionistas e Daoistas. 
Os filósofos chineses da antiguidade debatiam-se entre o “ser/existir” e o “não 
ser/não existir” através da definição do qi e xing, yinyang, wuxing, yi, he, dao, etc.  
Franklin Perkins fala da extraordinária aptidão do pensamento tradicional chinês 
para o estudo da “ordem” que se encontra para além do sensível mundo das 
aparências (Li et al., 2015 : 15). 
 
2.2 Pensamento correlativo 
 
Joseph Needham sugere que o antigo pensamento filosófico chinês pode ser 
caracterizado como "pensamento correlativo" à imagem de "um organismo 
composto de uma infinidade de organismos, com um ritmo que harmoniza uma 
infinidade de ritmos menores" (Needham, 1956). A expressão "pensamento 
correlativo" é muitas vezes usada para identificar e caracterizar uma forma de 




26 xinger shangxue 形而上学 : metafisica  
27 O Zhuangzi 莊子 "Mestre  Zhuang" é um dos cânones de base da filosofia Daoista da época dos 
Estados Guerreiros. A autoria é atribuída a Zhuang Zhou 莊周 (369-286 a.C.). 
28 me·ta·fí·si·ca (latimmedieval metaphysica) substantivo feminino. Doutrina da essência das 
coisas, Conhecimento das causas primárias, (…)"metafísica", in Dicionário Priberam da Língua 
Portuguesa  
29 Metafísica: Deriva do grego meta ta physica, depois dos livros de Física", mas também "além das 
coisas físicas". Aristóteles depois de escrever sobre a física, colocou pergunta que intitulou de 
metafisicas - para além da física.  
17| Arquitectura tradicional chinesa – Conceitos do espaço | Odete Pereira 
 
 
pensar, dentro do mundo da filosofia clássica chinesa, e está intimamente 
relacionada com a dualidade yinyang que se explora no capítulo IV. O pensamento 
correlativo apoia-se (Needham, 1956) numa estrutura de raciocínio que torna os 
vários objectos, ou aspectos distintos de um objecto, relacionados mutuamente, 
interdependentes ou até complementares na sua totalidade ou unidade, 
especialmente no processo de mudança30. O pensamento correlativo é presente em 
toda a dialética da cosmologia chinesa, onde toda a narrativa dos acontecimentos 
se torna dependente a vários níveis. Transpondo esta correlatividade, inerente às 
filosofias basilares do homem tradicional chinês, para a prática diária, podem 
verificar-se já indícios de forças internas capazes de influenciar o pensamento 
político, económico e social. 
 
O modo de agir em sociedade e de pensar na natureza, em conjunto com a 
cosmologia/metafísica, dão forma a um sistema de tal modo interdependente, que 
parece ser necessário recorrer ao pensamento correlativo para dar “forma” ao 
espaço construído.  
 




30 bian e hua- Cap.IV. 
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Capítulo III.  










Figura 3.1  
Uso do LuoPan para a escolha de assentamento de uma cidade  
 
Font: (Needham, 1962) 



























Sob o pinheiro, responde o aluno: 
“O mestre foi colher bálsamo, 
Entre novelos de nuvens, lá longe,  
No fundo da montanha, ninguém sabe onde.” 
 
 Jia Dao ( 779-843) 
Tradução António Graça de Abreu 
(Abreu & José, 2014) 
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O princípio de integração era uma constante no modo de pensar a arquitectura 
tradicional, não só pela aceitação do que a natureza poderia sugerir ao nível dos 
materiais, mas também pela adaptabilidade às condições topográficas, climáticas e 
de acordo com o pensamento e tradições de cada população. 
No pensamento tradicional chinês, o natural ou a natureza estavam associados ao 
conceito de céu, que se manifestava no constante movimento dos corpos celestes. 
O modo de pensar o espaço habitável dependia da ideia de unidade “céu e homem”, 
atingindo-se uma simbiose organicista dos edifícios e da natureza impregnada com 
o sentimento e espírito humano (Qizhi, 2009). 
A ideia de unidade com as leis do céu e da natureza era colocada em prática desde 
a definição dos planos das cidades31, dos jardins, dos palácios e das habitações. 
Tal como uma grande floresta é composta por variadas espécies, um aglomerado 
ou vila deveria conter espaços multifuncionais e diferentes estilos construtivos, 
tendo ainda em conta a ordem sequencial dos espaços e as suas vivências (Qizhi, 
2009). A ordem e a sequência do layout duma cidade, vila, palácio ou habitação, 
desempenhavam uma função muito importante na arquitectura tradicional 
chinesa, saturando o espaço de fluidez. 
 
1.O espírito do lugar 
 
No Daoismo, a natureza e as ações naturais são considerados ziran32, um modo de 
estar e de se relacionar com a envolvente natural e social que eventualmente acaba 
por influenciar o modo como o ser humano encara o seu habitat.  
O ser humano ziran deveria estar imbuído do espírito da natureza, agindo em 
conformidade com os seus ciclos. Esta atitude de comunhão com a natureza 





 O livro de Guan Zi ressalva os fatores naturais, afirmando que “ deve-se construir ou no sopé de 
uma grande montanha ou nas margens de um rio. Não se deve construir a uma altitude demasiado 
grande pois pode faltar a água, nem demasiado baixa para que não seja necessário construir 
represas ou diques”. 
32
 自然 é um conceito chave para a filosofia Daoista e o seu significado literal é "seguro de si; 
autoconfiante", "naturalidade; natural; espontâneo; livre; no decurso do acontecimento; sem 
dúvida". 
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envolvente é facilmente percebida nas pinturas tradicionais. É comum encontrar a 
imagem do mestre e do aprendiz a deambularem pela natureza em busca do local 
próprio para alcançarem a inspiração. Ou então, a imagem do pátio ou frente da 
casa abertos para a paisagem, rodeado de árvores e montanhas e de frente para o 
lago ou rio. 
Mais uma vez, o culto da montanha confere ao homem o suporte físico e as 
premissas de como estar na sociedade: com a mente aberta para receber o que o 
céu (natureza) comunica. A procura física e espiritual pelo local de conforto e de 
protecção é algo que a humanidade aspira, mas o homem tradicional chinês com 




Joint Landscape, Shen Zhou (1427–1509) 
 
Fonte: (The Metropolitan M.A., 2000) 
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2. As 3 forças 
 
A sociedade Chinesa Antiga tinha enraizada a mentalidade confuciana que 
advogava que existia uma ordem subjacente a tudo. Esta ordem faria com que o 
homem político, social e patriarcal, se comportasse naturalmente como um junzi33. 
O junzi (Kohn, 2001) reunia em si a capacidade de viver em harmonia34 com a 
sociedade, através da sua benevolência e humanidade ren35 , observando os rituais 
li36, agindo com justiça yi37 , integridade e honestidade xin38, suportado pela 
sabedoria zhi39. A harmonia confuciana residia na sabedoria de viver de acordo 
com o tempo do céu tian, viver com regularidade e respeitando os ciclos, de forma 
sempre justa e corajosa e com a mente desperta para receber o conhecimento 
(Qizhi, 2009). Para se alcançarem as quatro virtudes sizi40- zhong lealdade, xiao 
piedade filial, jie continência e yi justiça, o junzi deveria dominar as 6 artes liuyi 41.  
A identidade familiar era a unidade social fundamental e era neste meio que todo o 
sistema hierárquico tomava forma. Cada ser humano desempenhava uma função 
de reciprocidade e responsabilidade mútuas entre subordinados e superiores tais 
como: soberano e povo; marido e mulher; pais e filhos; irmão mais velho e irmão 
mais novo. Adeptos de todas as escolas de pensamento na China tradicional 
assumiram que o governo, a sociedade e a família funcionariam nestes moldes. 
 
Já o Daoismo aspirava a ordem universal baseado na trilogia harmoniosa - o 
homem, a natureza e o céu. Esta relação com a natureza ou ambiente envolvente 
estava inserida na relação harmoniosa do Céu e Humanidade tianren heyi42. (Jou 





 junzi 君子.Em oposição a xiaoren 小人  
34
 As cinco constantes - wuchang 五常  
35
 ren 仁 
36 li礼 
37 yi 义 
38 xin 信 
39
 zhi 智 
40
 sizi 四字, zhong 忠,xiao 孝, jie 节, yi义 
41
 liuyi  六藝. 
42tianren heyi 天人合一 
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Eel Jia, 2004). A natureza humana e o dao eram qualidades similares e deveriam 
nortear o comportamento de um ziran. 
 
O filósofo Dong ZhongShu 43 afirmou nos seus escritos (Choy, 2006) que o carácter 
de rei wang44 era definido por três traços horizontais e um vertical. Os horizontais 
representavam o Céu, a Terra e a Humanidade e a pessoa que os conseguisse 
juntar (traço vertical) seria o rei. O pensamento tradicional está repleto destas 
analogias, remetendo constantemente para a necessidade de observar o Céu e a 
Terra. Só assim, através desta simbiose, é que o ser humano conseguiria atingir o 
seu “estado” de ziran ou junzi. 
 




43Dong ZhongShu 董仲舒, filósofo e estudioso da dinastia Han que integrava o estudo cosmológico 
de yinyang nos ensinamentos Confucionistas. 
44 Wang 王 
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Capítulo IV.  








Escolha de um assentamento do mestre Yang Yun Song 
 
Fonte:  (Needham, 1962)






















 “A linguagem estabelecida para a comunicação com as inteligências  
supra-humanas baseia-se nos números e seu simbolismo. 
 Os princípios fundamentais do mundo são o céu e a terra, o espírito e a matéria. 
A terra é o princípio derivado, por isso lhe é atribuído o número dois. 
O céu é a unidade última que, porém, inclui em si a terra. 
 Por isso lhe é atribuído o número três.  
O número um não poderia expressá-lo pois,  
não contendo em si qualquer diversidade,  
é demasiado abstrato e imóvel.  
Segundo essa concepção os números 
 ímpares foram atribuídos ao mundo celeste  
e os números pares, ao mundo terrestre.” 
 
Discussão dos Trigramas, CAP. I 
(Wilhelm, 2006) 
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A China foi, desde os tempos remotos, um país multi-étnico e a essência do saber 
ancestral residia na adoração de deuses, fantasmas, totems, antepassados e da 
natureza (Qizhi, 2009). Desde as dinastias Qin e Han, o ainda mutável território 
sínico recebia o Budismo, o Daoismo, o Confuciansimo, o Nestorianismo, o 
Maniqueísmo, o Zoroastrismo e o Islamismo. De grupos étnicos mais restritos 
surgem o Xamanismo, o Bonismo e a doutrina Dongba. Não existem registos 
fiáveis de quantas religiões permearam o mundo sínico mas estimam-se mais de 
cem classificações (Qizhi, 2009). 
Das míticas “Cem Escolas” de pensamento, há três delas, em uníssono com o 
Budismo (Bruun, 2008), que, para além de se terem tornado determinantes para a 
explicação da história da China, influenciaram a arte tectónica chinesa: o Daoismo 
daojia45, o Confucionismo e mais tarde a escola da teoria de yinyang (R. R. Wang, 
2012) e dos 5 elementos wuxing46. 
Dentro desta dialéctica é importante pensar nos tratados clássicos individualmente 
e não apenas como fruto de um movimento filosófico específico.  
 
O pensamento cosmológico chinês (Li et al., 2015) serve como base de alguns 
tratados e escolas que estudaram os espaço físico e metafísico. O conhecimento 
cosmológico foi aprimorado em cada um dos tratados dos mestres da antiguidade 
como Zhang Liang (Dinastia Han 206 a.C. – 220 d.C.), Guo Puo (Dinastia Jin do 
Oeste 265 – 316 d.C.), San Yun Son (Dinastia Tang 618 – 907 d.C.), Shao Yong 
(Dinastia Song 960 – 1279 d.C. ) e Jiang Da Hong (entre a Dinastia Ming 1368 – 
1644 d.C. e a Dinastia Qing 1644 – 1911 d.C.) (Needham, 1962). Este capítulo 
tentará visitar superficialmente alguns desses ensinamentos e dar indícios de como 
o genius loci foi interpretado na China Antiga.  
 





 daojia 道家 
46
 wuxing 五行 





Nos textos cosmológicos de base Daoista, a questão fulcral foi sempre a origem das 
cem mil coisas ou da criação do universo. A constante busca e argumentação dos 
princípios racionais que pudessem gerar e permear o universo, levaram os filósofos 
tradicionais chineses a propor teorias, a refutá-las e, em muitos casos, a testá-las. 
Aos olhos destes filósofos e pensadores, a viagem pela sabedoria filosófica 
encontraria sempre várias respostas devido à falta de conhecimento da natureza 
humana. Optavam então por técnicas de aprimoramento interno que os guiariam a 
uma maior afinidade com a natureza e com o universo. 
Foi na dinastia Han (206a.C.-220d.C.) que o pensamento metafísico e cosmológico 
atingir o seu auge. As perspectivas eram diversas e promulgavam vários 
“caminhos” mas sempre com uma constante: as leis da natureza ou as leis naturais 
do universo. 
 
Na opinião de Joseph Needham (Needham, 1956), a corrente dominante do 
pensamento chinês antigo é notável pela forma como aborda o mundo 
transcendente entre o espírito e a matéria e consegue caracterizar o “todo” como 
um "organismo”. Mesmo os historiadores e investigadores mais sépticos não 
ignoraram estas teorias, emboras as tenham apelidado de “misticismo” ou 
“crença”. Pelo contrário, foram relatando e até consolidando este conhecimento 
com os seus testemunhos. 
 
 




Diagrama das nove unidades que formam o circuito Taijitu de Zhou Dunyi 
 
Fonte: (Adler, 2014) 





Qi47 é um dos conceitos (abstratos) mais difíceis de descrever; é o que dá vida e 
espírito a todas as formas, é a essência das dez mil coisas. Eva Wong traduz o qi 
como “ar, vapor, respiração, éter e energia” (Wong, 1998, 2003)  
De acordo com a filosofia daoista, o qi é a energia vital, a força da vida, e o espírito 
que entremeia tudo. Pode estabelecer-se a comparação com a definição de pneuma 
da Grécia antiga, prana da filosofia Indu ou Ki do pensamento japonês. 
É um conceito acarinhado por todas as escolas de pensamento (R. R. Wang, 2012), 
pela pintura, pela literatura, pela música e pela arquitectura.  
 
De acordo com os cânones Huangdi Neijing ou o Zhouyi, o qi possui três 
características bases: Movimento perpétuo; Interliga o universo; Constitui ou 
forma tudo o que existe. Presente na nossa envolvente próxima ou mesmo no 
corpo humano, o movimento está associado a dois estados contínuos: da 
contracção e da dispersão. O qi está em movimento perpétuo, em contínua 
circulação ou vibração, a que os antigos chamavam de agitação dong. A 
manifestação do movimento perpétuo verifica-se no próprio ser humano e naquilo 
o que rodeia. Refletindo sobre o ciclo e o movimento, percebe-se que o desafio será 
alcançar o estado de equilíbrio dinâmico48 ou da harmonia. O movimento gera 
antagonismo, separação, dispersão e acumulação. É este movimento que gera as 
mudanças na natureza, fazendo com que existam as transformações qi hua na 
natureza. No pensamento metafísico, qihua é o processo de transformação do qi: a 
transformação do qi em forma xing e da forma em qi (disperso). A transformação 
mantém os movimentos cíclicos e harmoniosos no universo e no ser humano. 
O qi quando se acumula torna-se mais quieto e esta é a visão do universo do céu e 
da terra, da metafísica chinesa. A propriedade de dispersar e de movimento 
chama-se yang. A propriedade de quietude e acumulação chama-se yin. Nesta 





 qi 氣 é a imagem do vapor 气 a subir, resultante da cozedura de arroz 米  
48 Entende-se que, dentro de certos limites, existe a capacidade da sua auto regulação e adaptação. 
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linha de pensamento, de que tudo está constituído por qi, e se anseia pelo 
equilíbrio, percebe-se o início dos princípios de yinqi yangqi. 
 
Fig. 4.3 





Fonte: (B. Wang, 2003) 





A dualidade e a mutualidade do pensamento chinês estão enraizadas nesta 
dialéctica de movimento constante. Os antigos falavam de yinyang49 através de 
linhas ou yao: a linha forte gangyao e a linha suave rouyao.  
Na filosofia daoísta a totalidade é composta pela união de opostos - do claro e 
escuro, do duro e mole, do feminino e masculino, do lento e rápido, e assim por 
diante. Estes aspectos opostos, mas complementares, são chamados de yinyang. 
Originalmente, os caracteres designavam aspectos geográficos como o lado 
sombrio e o lado ensolarado de uma montanha ou a margem sul e norte de um rio. 
Em termos modernos, a nomenclatura yinyang é usada para caracterizar os pólos 
opostos que existem em tudo. 
 
Fig. 4.4 




Os antigos usavam dois exemplos para falar de yinyang, que eram a água e o fogo:  
A água estava associada ao yin: estática por natureza, tende ao movimento 
descendente; de natureza fria, consegue receber e armazenar coisas externas - 
aceitando o que surge do exterior. O yin é expresso como a matéria estável da terra, 
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que contrai-se e condensa-se, representando o princípio passivo da natureza, como 
a escuridão, o frio e a humidade. No nível humano, yin simboliza a feminilidade e 
a inércia. Está mais associado com a substância do que com a energia. O fogo 
estava associado ao yang: é animado de movimento, com a tendência a ascender; 
de natureza quente e com capacidade de emissão (calor) para o exterior. O yang 
expressa-se como a força do céu, expandindo-se, representando o princípio ativo 
da natureza exibido como luz e calor. No nível humano, o yang personifica a 
masculinidade e o lado positivo das nossas emoções. Associado com coisas mais 
elevadas ou mais celestiais, yang é a energia que dirige o movimento e apoia a sua 
substância; é a categoria geral de actividade e agressividade e simboliza a terra dos 
vivos. 
 
Deve-se entender que yinyang não podem existir independentemente um do outro. 
Nada é totalmente yin ou totalmente yang. Eles são complementares e dependem 
um do outro para a sua própria existência: sem humidade, não pode haver secura; 
sem frio não pode haver calor. É a interacção do yinyang que cria as mudanças 
que mantêm o mundo em movimento: o verão leva ao inverno, a noite torna-se dia. 
O par yinyang reflecte uma forma de observar a existência, concentrando-nos nas 
duas formas de comportamento básico do qi: acumulação e dispersão, ascensão e 
descida, expansão e contracção. Seguindo este raciocínio, pode deduzir-se que o qi 
é o começo de tudo, incluindo o qi que já acumulou xing. A ideia recorrente de 
yinyang é a união e a oposição. Na verdade, são os conceitos rudes das quatro 
características inerentes à dialéctica yinyang: enraizamento mútuo; antagonismo 
mútuo; inter-transformação e créscimo e decréscimo (R. R. Wang, 2012). O Yin 
Yang juntos representam a lei da natureza: a mudança perpétua e incessante. As 
mudanças de clima, as mudanças de estações, as alterações no ambiente e as 
mudanças no próprio ser humano. Com efeito, o universo, e tudo nele, oscila desde 
o nascimento à morte, numa narrativa constante de entrelaçamento e interligação 
de energia.  O "S", como curva de separação e conexão de yinyang, mostra que 
nada é completo, fixo, ou absoluto. No yin existe a semente do Yang, um tom de 
branco. Em yang há uma semente de yin, um tom de preto.  
 
 








1.3 Wuxing e bagua 
 
Os antigos acreditavam que a interação dos cinco movimentos criava tudo o que 
existia no céu e na terra. Cada fase tinha o seu próprio qi e, assim, interagia com as 
outras fases de diferentes maneiras. Nestas doutrinas não são as próprias 
substâncias que são importantes, mas sim como funcionam juntas para compor a 
força essencial da vida ou qi. A tradução mais frequente de wuxing é cinco 
elementos (fases ou estados) no entanto xing significa caminhar, movimentar, 
agir, concretizar. Os  cinco elementos são um meio de relacionar as cinco forças 
com conceitos mais familiares. Os filósofos tradicionais chineses não falam de 
matérias, preferindo em vez disso termos como madeira (ou árvore) mu, fogo hui, 
terra tu, metal jin e água shui.  No momento em que reconhecemos que tudo no 
universo está constituído pelos cinco movimentos, parece que tudo é feito destas 
substâncias. No entanto, o discurso refere-se só às cinco formas do qi agir ou 
manifestar-se, cinco formas através das quais o qi comporta-se por cinco etapas 
diferentes, movendo-se nas cinco direcções e que permite que praticamente tudo 
possa ser classificado nestes cinco padrões de acção ou manifestação.  
O qi de fogo irradia, o qi de terra compacta, o qi de metal contrai, o qi de água cai, 
e o qi de madeira cresce para cima. Assim, os cinco movimentos de madeira, fogo, 
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terra, água e metal representam o movimento ou energias que sucedem-se numa 
relação dinâmica, num ciclo contínuo de nascimento, vida e morte. Estes 
elementos não representam objectos estáticos 50 , uma vez que mesmo as 
montanhas e rios mudam constantemente com o tempo. 
 
Fig. 4.6 









Fonte: (Wong, 1998) 
 
Interpretar a arquitectura ou alguma outra arte em termos de yinyang e wuxing é 
sempre complexo e subjetivo. Há a necessidade de compreender vários conceitos 
que estão sempre interligados e interdependentes da cosmologia, num constante 
pensamento correlativo cosmológico. 
 





 Os antigos menos letrados utilizavam os nomes do que observavam no seu dia-a-dia. Alguns 
imateriais, ou mais materiais, mais insubstanciais ou menos, uns mais sólidos e outros menos 
sólidos. Os elementos mais sólidos são o Metal e a Madeira que se aliam às direcções Este e Oeste. 
Na China diz-se “vou comprar este e oeste”; isto tem a ver com literatura que diz que só se pode 
meter na cesta o que vem do este e do oeste, ou seja madeira e metal. 
 









Quando o qi acumula converte-se em xing forma ou matéria. O estado de 
existência imaterial e eterno representa-se com o símbolo de wuji e é uma forma 
de observar a existência que reflecte a totalidade, sem dividir nenhum fenómeno 
nem coisa. O estado de existência material e efémero representa-se com o símbolo 
de taiji que possui extremos e, por isso, passível de conter acima e abaixo, interior 
e exterior, céu e terra, espírito e corpo (Kohn, 2001). Nas interacções de yinyang 
criam-se todas as mudanças da natureza ou as dez mil coisas. O qi, liangyi, 
sixiang, wuxing, bagua, etc, são as dez mil coisas.  
No mundo da forma e do tangível é impossível estar sujeito apenas a uma destas 
formas de existência. Percebe-se que o tangível e o intangível são constituídos pelo 
mesmo elemento, o qi. São, pois, a mesma coisa com nomes diferentes.  
 









shao yang tai yang shao yin tai yin 
mu huo tu  jin  shui 
qi de madeira qi de fogo qi de terra qi de metal qi de água 
nascimento maturidade transformação colheita armazenamento 









shao yang tai yang shao yin tai yin 
mu huo tu  jin  shui 
qi de madeira qi de fogo qi de terra qi de metal qi de água 
nascimento crescimento maturidade velhice morte 




Diagrama de yinqi e yangqi no seu processo de transformação. 
 
Do wuji surge o taiji. 
 
Do taiji nascem as duas aparências liang yi: 
yaoyin e yaoyang. 
 
Quando combinadas, originam as 4 imagens si 
xiang:  
taiyang, shaoyang, shaoyin e taiyin. 
 
As 4 imagens quando combinadas com 
yaoyang e yaoyin, originam os 8 trigramas 
bagua: 




1.4 Os 64 hexagramas  
 
Originalmente o YiJing (ZhouYi) nasceu como uma ferramenta de adivinhação, um 
oráculo, para analisar as transformações na natureza e para estudar os padrões 
naturais que se repetiam. Para os chineses o tempo é uma espiral, que ciclicamente 
vai passando pelo mesmo ponto, mas com algumas variações. Estudando os ciclos 
e as transformações de yinyang, pode interpretar-se as imagens gua que surgem. 
Como mencionado no início do capítulo, o universo é como uma grande rede de 
comunicação e interação padronizada. Ora estando o céu, o homem e a terra 
dentro desta rede, será de concluir que tudo é afectado mutuamente. Os 64 
hexagramas são formados por dois trigramas baguá compostos por 6 linhas yao 
cada.  
Cruzando os pensamentos de vários autores contemporâneos como Eva Wong51, 
Olé Bruun 52 , Robin Wang, Franklin Perkins 53 , Richard Wilheim 54 , Joseph 





 Eva Wong - Taoista, professora, autora e tradutora de livros relacionados com o Taoismo. 
52 Ole Bruun - Antropólogo, académico e autor de livros relacionados com o fengshui. 
53 Franklin Perkins - Professor de filosofia, académico e autor de livros e artigos relacionados com o 
pensamento metafísico chinês. 
54 Richard Wilheim (1873-1930) -  Sinólogo, teólogo e missionário na China. 
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Needham55, entre outros, é transversal a importância do “Livro das Mutações” 
ZhouYi56 no pensamento cosmológico chinês, apelidando-o mesmo de “fonte” do 
pensamento filosófico chinês (Jou Eel Jia, 2004; Karyn L. Lai, 2009; Kohn, 2001; 
Needham, 1956; Qizhi, 2009; Wen, 2012; Wilhelm, 2006).  
As subdivisões da filosofia chinesa como a política filosófica, metafísica, 
epistemologia, ética e estética estão enraizadas nas palavras do ZhouYi (Wen, 
2012). A observação das estações do ano e dos corpos celestiais, a adivinhação e 
manipulação dos hexagramas permitiram aos sábios e filósofos entender o padrão 
do universo como um todo, concentrando-se somente nas mudanças que ocorrem 
em certas partes.  
 
Fig. 4.9 
Os 64 Hexagramas. 
Fig. 4.10 






Fonte: (Needham, 1959) Fonte: (Wilhelm, 2006) 
. 
Na visão tradicional cosmológica o universo é formando pelo tangível yin e pelo 
intangível yang; tal como o ser humano é composto por um corpo e um espírito. 
Quando a pessoa morre transforma-se num fantasma gui e irá para o nível de 




55 Joseph Needham (1900-1995) – Cientista, historiador e sinólogo, escreveu a grande obra 
“Science and Civilisation in China” 
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frequência vibratória mais próxima da sua57. Segundo esta teoria, são os ancestrais 
shen que se “reúnem” e orientam a humanidade através do YiJing quando 
consultado ao acaso. (Wilhelm, 2006) 
A interpretação matemática dos trigramas e hexagramas iniciou-se com um 
sinólogo e matemático alemão, Gottfried W.Von Leibnitz58 que acreditava que os 
sistemas matemáticos provavam a criação do mundo através de Deus. A história 
diz que Leibnitz correspondia-se com um missionário jesuíta na China, o padre 
Joachim Bouvet, e em 1701, esperando persuadir os chineses a aceitar a doutrina 
cristã com os seus cálculos místicos, Leibnitz enviou a Bouvet uma cópia do seu 
trabalho publicado em numeração binária. Bouvet reconheceu a conexão entre o 
sistema binário e os símbolos do Yi Jing e enviou-lhe uma organização circular dos 
hexagramas composta na dinastia Song pelo filósofo Shao59 Yong. Notavelmente, a 
organização de Shao Yong era uma imagem espelho do sistema de base dois, de 0 a 
64. (Yu, Moran, & Biktashev, 2002) 
 
2. A harmonia, a regra e a constante mudança 
 
O “dicionário filosófico” do pensamento chinês está repleto de termos, por vezes de 
um só carater, difíceis de traduzir. Não se traduz só um carater; traduz-se sim uma 
ideia, um pensamento que define uma ideologia ou simplesmente um modo de ver 
o mundo. Assim acontece com os termos he, li, shu e bianhua que no contexto da 
China Antiga concretizam a ponte para o acto de ocupar o espaço ou o acto de 
perceber o espaço.  
 






58 Gottfried W.Von Leibnitz (1646 -1716 d.C.)- Cientista, matemático, filosofo, foi um dos primeiros 
sinólogos alemães.  
59Shao Yong 邵雍 (1011–1077) – Filosofo, cosmólogo, poeta e escritor da dinástica Song. 





A Harmonia he60 é uma das fundações onde assenta a  filosofia tradicional chinesa. 
Segundo vários autores he permeia a definição de universo (cosmologia), 
sociedade, política e família. É a ideia de he que estabelece a comunicação na 
unidade de tian ren he yi61 - a unidade do céu e da humanidade. É na interacção 
dos opostos que o equilíbrio harmonioso tem a sua maior expressão, à imagem de 
yinyang. 
Os conceitos ti62 (fundamento, teoria, corpo, essência, padrão, sistema) e yong 
(função, aplicação, adaptabilidade, experiência) são essenciais para o fundamento 
da Filosofia Chinesa, mencionada no clássico “A Doutrina do Meio”63 . Aceitando 
que tudo no universo tem um corpo ou uma base substancial, pode estimar-se que 
cada substância tenha uma aplicação ou função. No entanto, a aplicação nunca 
existirá sem o corpo – pode encarar-se esta definição como uma forma de explicar 
yinyang e o modelo he. A estratégia de yinyang está relacionada com a utilização 
dos recursos, com a avaliação de situações que permitem alcançar o sucesso, na 
medida em que o sucesso equivale a harmonia. As teorias de yinyang e he são 
estratégias de multi-camadas que, com habilidade e experiência, permitirão 
conjugar vários factores mutáveis, condensados num único resultado (Wang, 
2012). 
Na teoria yinyang salienta-se que as acções humanas e os ambientes externos 
determinam a variação dos resultados de tal modo que as acções e forças 
ambientais terminam harmonizadas implicitamente. 
 
De acordo com vários tratados clássicos, a chave da estratégia e pensamento chinês 
é confiar no potencial intrínseco da situação e deixar que a situação evolua com 




60 hé 和 
61tian ren he yi 天人合一 
62
 tiyong 體用 
63 Zhong Yong. 中庸 Tratado clássico, publicado como um capítulo do Li ji 礼经, supostamente 
compilado por Zisi, neto de Confúcio e mestre de Mêncio, no qual aborda a questão do caminho do 
meio e da harmonia. 
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fluidez, circulando em movimento espiral, acompanhando-a, observando-a. O 
pensamento tradicional chinês vê a eficácia como algo inerente ao ser humano, 
algo natural mas em constante transformação. 
Parece que com estas premissas, pode analisar-se a dualidade existente no modelo 




As teorias Daoistas defendiam que todas as coisas eram impregnadas de uma 
constante natural li 64  , constante esta que atravessava tudo no universo, 
permitindo criar um padrão cíclico equilibrado pela dualidade de yinyang latente 
no qi (Kohn, 2001). Li engloba a ordem subjacente a tudo e proporciona a 
"aprendizagem da razão" lixue 65; esta razão ou proporção está subjacente na 
forma xing de todas as coisas e de qi. 
Em muitos textos antigos li 66 e dao67 são caracterizados do mesmo modo: caminho, 
princípio, razão, ordem, padrão. É li que subjaz à ideia de tempo que permeia a 
cultura tradicional chinesa. É com base nesta certeza de padrão ou de regra 
harmonizadora que entende o conceito cíclico de tempo.  
Já o conceito confucionista de li remete para o ritual ou a etiqueta, vinculando o 
comportamento humano a leis específicas de acordo com a necessidade: seja em 
sociedade, no governo, na vida religiosa ou familiar (Kohn, 2001). Li significa ter 
um comportamento adequado para cada ocasião e para cada pessoa, em 
conformidade com o estatuto ou a relação. Em cada caso existe um sénior e um 
júnior ou um superior e inferior, ambos possuidores de obrigações e direitos. 





 li 理 
65
 lixue 理學 
66
 It had yet to be a prominent concept in the pre-Han classical Chinese philosophy. Nevertheless, 
during the Wei-Jing Dynasty, Wang Bi began characterizing the dao in terms of li in his 
commentaries on Lao Zi’s Dao-De-Jing: wherever Lao Zi talked about destiny and fate (ming命), 
Wang would substitute li (principle of nature). (Mou, 2009) 
67 dao 道 
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De um modo estritamente ligado à cosmologia, os conceitos de li e qi explicam que 
o universo possui um princípio, uma ideia base. Sendo que ao mesmo tempo que 
existe o qi, ele próprio é concretizado pelo princípio li – é o modelo intrínseco 
dentro de uma estrutura material ou imaterial. Esta definição é importante para a 
caracterização de umas das correntes mais significativas de fengshui: xingfapai 




No tratado do mestre Han Fei68 lê-se: “se a retórica não está em harmonia com a 
lei, o coração e a inteligência não tem shu (aptidão, arte, sabedoria) e se alguém 
tem demasiadas habilidades mas não consegue seguir as leis e as medidas de 
gestão, então estão condenados ao fracasso”. O uso de shu direcciona e activa um 
objectivo, tentando aflorar resultados “fáceis” e suaves, em vez de confiar só na 
habilidade (Wang, 2012). A dualidade entre acção e objectivo é bem latente em 
shu, mais um elo de ligação que permite ao modelo dualista yinyang transformar-
se, adaptar-se e equilibrar-se, obtendo assim o estado de harmonia. 
 
2.4 Bianhua69 e yi 
 
A definição de bian tende a significar uma mudança gradual, transformação ou 
metamorfose, enquanto hua aproxima-se mais da transmutação ou alteração 
súbita e profunda, não existindo, contudo, uma fronteira muito rigorosa entre as 
duas palavras. Bian poderia ser usado para caracterizar mudanças climáticas ou a 
metamorfose de um inseto. Já hua pode referir-se aos pontos de transição em 
dissolução, liquefacção, degelo, ignição, etc. 
 




68 Han Fei Zi (280 – 233 a.C.), foi um filósofo Chinês que, junto com Li Si, Gongsun Yang, Shen 
Dao e Shen Buhai, desenvolveram a doutrina do Legalismo. 
69
 Bianhua 变化 
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O yi conceito de mudança e transformação tem o seu expoente máximo nos 64 
hexagramas, o Yi Jing. Todos os hexagramas são a consequência de uma mutação, 
onde cada imagem encerra em si o nascimento e o declínio de uma etapa do 
yinyang associada ao factor tempo.  
Cada hexagrama representa uma fase de transmutação do qi permitindo uma 
temporização e padronização cósmica do processo alquímico interno (Kohn, 
2001). 
 
Pode verificar-se, na história da pintura chinesa (Ci, 2011), o uso da imagem do 
bambu como exemplo desta possibilidade de transformação. O bambu70 adquire 
várias formas e estados, adapta-se a várias circunstâncias climáticas e de uso, sem 




A antiga astronomia chinesa era considerada como ciência política, pois era o céu 
(com os seus astros e estrelas) que ditava a estrutura do antigo governo chinês, 
refletindo assim o mandato do imperador (filho do Céu) e respectivas hierarquias. 
Os chineses acreditavam que o céu seria a outra metade da terra, como uma 
imagem reflectida. O Reino do meio zhonguo ou os “estados centrais” que existiam 














 “"He dallies amid bamboo in the morning, stays in the company of bamboo in the evening, drinks and eats 
amid the bamboo, and rests and sleeps in the shade of bamboo; having observed all the different aspects of 
the bamboo, he then exhausts all the bamboo's many transformations. Accompanying Shitao's signature is 
his seal, which quotes a saying by Wen Tong: "How can I live one day without this gentleman!"  During the 
eighteenth,century, Shitao's style of bamboo painting was practiced by members of the Eight Eccentrics of 
Yangzhou.” (The Metropolitan M.A., 2000) 




"Rounded heavens" circumscribing the "squared earth. 
 
Fonte: Collections, British Library, London 
 
Os nomes das estrelas e constelações eram habitualmente usados pela sociedade 
tradicional chinesa: nomes da corte real e do clã; na burocracia e administração 
imperial; nomes e hierarquias de edifícios; patentes militares e armas; rituais, 
cerimónias e imagens da vida social; conceitos filosóficos e religiosos; nomes de 
figuras mitológicas e lendárias; nomes de províncias administrativas e 
características geográficas, etc. (Guernet, 1975)  Alguns nomes tinham um uso 
mais popular, sendo a sua seleção baseada em crenças e contos tradicionais. 
Outros nomes eram eleitos com motivos mais fundamentados e com propósitos 
específicos como escolha de datas auspiciosas para casamentos, enterros, 
plantação e rega de culturas, construção de casas ou cidades, etc. O mapa abaixo71 
mostra um grupo de 4 estrelas sifu72 que protegem e aconselham o imperador. 
 






 Na China os mapas terrestres e astronómicos são orientados com o Norte na parte inferior e, 
portanto, Este para a esquerda. Este mapa astronómico mostra as estrelas vistas de baixo para 
cima, do mesmo modo como se olha para o céu. 
72
 Sifu - 四辅 




 Os 4 animais sagrados nas constelações. 
  
Fonte: (Library, 1994) 
 
De acordo com estes pressupostos, o Imperador residia no palácio da “Estrela 
Púrpura” zigong, e estaria rodeado pelas sete estrelas a Este e pelas oito estrelas do 
Oeste, constituíndo assim as três proteções do céu chinês. 
Um dos cinco poemas de adivinhação de “Os versos das estrelas boas" zi bai jue73 
fala-nos das nove estrelas. O nome destas estrelas são códigos para a classificação 
das formas das montanhas, associando assim as nove estrelas à constelação bei 
dou74 “A colher do Norte “ (Ursa Maior). 
Os antigos diziam que o Céu tinha um eixo ao redor do qual tudo rodava (estrelas, 
planetas). Esse eixo ji era a Estrela Polar, o coração do Céu. Assim deduziam, por 
exemplo, que “Quando a Ursa Maior está em Este é o indicador da Primavera, 
quando está a Sul indica que o Verão chegou” (Tseng, 2011). 





 Zi Bai Jue “紫白诀– The Purple White Script:  It is said that the Purple White Script was written 
around the Táng Dynasty (618 – 907AD). It was a key source book used by famous Feng Shui 
masters like Jiang Da Hong, Zhang Zhong Shan and Shen Zhu Ren.  Zi Bai Jue is considered as 
one of the most renowned Classics on Xuan Kong Feng Shui, and is well-known and most widely-
studied by most of the Feng shui practitioners.  The Purple White Script is a surplus used to 
predict the timing of events that may happen in a household depending on the orientation and the 
timing of the arrival of Qi to the house.  
74北斗 
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O tianguan shu75 é um dos capítulos do Shiji76 onde Sima Qian descreve com 
precisão o estudo dos céus na dinastia Zhou, Qin e Han (ver Anexo I). Descreve 
também a primeira bússola carruagem (Cap. II), com os nomes das estrelas e 
respectivas analogias com o mundo real. 
 
Fig. 4.13 
The North circumpolar region 
Fig. 4.14 
The twenty-eight lunar lodges. 
  





O fengshui tradicional é uma parte da cultura chinesa, inseparável da cosmologia 
chinesa e extremamente enraizado nos acontecimentos políticos e sociais da China 
Antiga (Bruun, 2008). Numa sociedade continuamente envolvida com o respeito e 
admiração filial, hereditariedade pelo sangue e mandatos de Céu, o culto dos 
antepassados revelou-se um ritual basilar na cultura tradicional chinesa, que 
subsiste até aos dias de hoje. 
Os fundamentos que deram origem ao fengshui chamavam-se xiangdi 78  pois 
tratavam da observação e análise da terra. O perito em xiangdi ajudava na seleção 
de terrenos para assentamentos de altares e templos e na escolha de terrenos 
férteis.  







77feng shui 风水  
78xiangdi  相地 
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Nos textos clássicos encontram-se termos como kanyu, xingfa, qingwu, qinglang, 
puzhai, xiangzhai, tuzhai, yinyang. Toda a expressão da relação da cosmologia 
chinesa com as necessidades de ocupação de lugar ou assentamentos. (Ding, 
2008a). O termo fengshui foi uma definição mais “recente”. O Dr. Yuan Ding 79 
nomeou e expôs alguns dos conceitos de fengshui como a geomancia80, usada e 
introduzida por Joseph Needham. Comparando vários autores concluiu que a 
definição apresentada no “Oxford Dictionary of World Religions” seria a mais clara 
e científica:“Feng-shui is Chinese art or skill of geomancy. Taking account of the 
five elements and the two forces of yin and yang. The practitioners use a circular 
wooden plate on which the outline neo-Confucian cosmography is inscribed. They 
then determine the best site for buildings, graves, temples, etc.” (Ding, 2008b). 
 
Ainda assim considera-se que qualquer definição que contenha o termo 
geomancia81 não será a mais adequada. No seguimento da observação de Steven 
Bennett (Bennett, 1978) e decorrente de várias leituras, percebe-se que a 
geomancia nunca existiu na China Antiga. 
 





 Dr. Yuan Ding, College of Architecture and Urban Planning, HUST Huazhong University of 
Science and Technology 
 “Yet, many have found this obviously inadequate, suggesting instead “topomancy” (Stephen 
Feuchtwang,1974:2); or “astro-ecology”, “topographical siting”, and “siting” (Steven J. 
Bennett,1978:2); or “mystical ecology” (Ronald Knapp, 1986:108); or “natural science of the 
landscape” (Lars Berglund, 1990:240).” (Ding, 2008a). 
80 Termo usado por Joseph Needham nos seus livros sobre a cultura chinesa.  (Needham, 1956, 
1959, 1962, 1980)  
81 ge·o·man·ci·a(geo+-mancia) Adivinhação por meio de figuras traçadas no solo. Dicionário 
Priberam da Língua Portuguesa 2008-2013. 
 




Extrato do artigo “Patterns of the Sky and Earth:  
A Chinese Science of Applied Cosmology” 
 
Fonte: (Bennett, 1978) 
 
4.1 Breve história 
 
Na época lendária dos “3 imperadores e 5 regentes”, estabeleceu-se o costume de 
consultar os conhecedores das mutações do céu e da terra, do vento e da água e do 
ciclo das estações, para estabelecer as divisões do seu império e planear acções de 
confronto (Wong, 1998). Estes consultores eram conhecidos por xamas e tinham 
grande poder junto dos monarcas. Durante a dinastia Xia (Yin) os rituais 
mantiveram-se os mesmos; tratou-se de uma época de constantes guerras mas 
com uma linhagem de descendentes e regentes harmoniosas.  
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Os conhecedores das mutações dominavam as formas terrestres, os acidentes 
geográficos, a formação da neblina, das nuvens e da chuva. Era com este 
conhecimento das variações físicas que planeavam ataque e definiam os 
movimentos de tribos para novos assentamentos, etc.. 
Já na dinastia Shang, que se tornou corrupta e decadente, diz-se que o contacto 
com os rituais e crenças dos seus antepassados teria sido negligenciado através do 
seu último governador. Entre batalhas e disputas a dinastia Shang caiu e nasceu a 
dinastia Zhou. Consta que foi o rei Wen de Zhou que, após anos de confinamento 
sobre a alçada dos Shang, desenvolveu um método de “adivinhação” baseado na 
compreensão da natureza cíclica, no hetu e luoshu. Foi com esse método que 
estabeleceram-se os fundamentos do Yi Ching (Bruun, 2008).  
 
Na dinastia Zhou tiveram lugar grandes descobertas ou reinterpretações como o 
aperfeiçoamento do calendário, a observação e registo regular das alterações dos 
padrões do céu, o primeiro mapa geográfico com o território dividido em nove 
províncias (luo shu) e a descoberta do magnetismo.  
Foi no “nascer” da dinastia Zhou que o Wen criou o método dos 64 hexagramas 
que mais tarde foi comentado e acrescentado (As dez asas) por Confúcio e passou-
se a chamar Yijing82. Durante o período “Primavera Outono” (770-475 a.C.) as 
filosofias Confucionistas e Daoistas emergiram e os governantes eram 
aconselhados por um diverso leque de filósofos e estrategas83.  
O desenvolvimento da bússola luopan deu-se igualmente nesta época, sintetizando 
os cálculos baseados no wuxing, nos 64 hexagramas, nos 12 ramos terrestres e nos 
10 troncos celestes. 




82 YiJing 易經 
83 .Estrategas militares bingjia兵家, Conselheiros zonghengjia 縱橫傢, Legalistas fajia 法家, 
Confucionistas rujia 儒家, Daoistas daojia 道家, mingjia 名家, etc. 




Fig. 4.16 Fig. 4.17 
Dinas tia Zhou – Bússola Si Nan  Dinastia Han- Bússola Shi Pan 
 
 
Fonte: (Choy, 1999) Fonte: (Choy, 1999) 
 
Na altura da dinastia Qin (221-207 a.C.) começam a ser formadas escolas e 
ensinamentos específicos de yinyang, wuxing e dili.  Com a dinastia Han (206 
a.C.-220 d.C.) deu-se início a um novo período da história do kanyu. Quando a lei 
da supressão84 dos clássicos foi revogada, os tratados voltaram a ser publicados e o 
pensamento Confucionista adquiriu um novo vigor. No entanto é com a 
cosmologia enraizada no Daoismo que fangshi voltam aos lugares de conselheiros 
do reino. 
Foi já no final da dinastia Song (960-1126d.C.) que o fengshui foi estabelecido 
como um estudo autónomo da escola do yinyang, bagua e yijing, tanto na teoria 
como na prática. Segundo Ernest J. Eitel85 (Eitel, 1873) os diagramas e formulação 
de teorias estritamente ligadas ao fengshui 86 mas baseadas nas filosofias e 
conhecimento antigo só surgiram neste período.  
Estima-se87 que foi na dinastia Jin (221-206) que Guo Pu88 escreveu o livro para as 
casas yin - yinzhai 陰, Zangshu 古本葬書 ou zangjing 葬 com base nas teorias 





 Na dinastia Qin (221- 206 a.C) todos os livros que fossem contrários à ideologia vigente 
(legalista) dominante foram queimados. 
85
 Ernest J. Eitel (1838-1908) teólogo e escritor,  
86
 Foi o filosofo Shao Yong (1011–1077 d.C) que formulou grande parte destas terios. 
87
 Muitos pesquisadores, como Joseph Needham, Ole Bruun ou Michael Paton, deixam a dúvida de 
que este livro surgiu como uma compilação a várias mãos. 
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cosmológicas do qi, yinyang, wu xing e bagua. Este livro serviu de base à 
compilação do yangzhai 陽宅 para a casa yang. 
O cânone dos “princípios essenciais da Terra” dili zhengzong (Needham, 1962) foi 
uma das directrizes de como intervir no território. O nome di li é, precisamente, o 
estudo dos padrões da terra, e na antiguidade referiam-se às técnicas de observar a 
terra (topografia) através das premissas cosmológicas. O Yi Jing refere "olha para 
cima para teres a visão do astrónomo, olha para baixo para perceberes dili"(Bruun, 
2011). Hoje em dia dili refere-se apenas à geografia, sem estabelecer ligações às 
teorias cosmológicas. 
 
As teorias e escolas de kanyu /fengshui são várias (ver anexo III). É possível 
prever que ao longo de mais de dois mil anos de interpretações e adaptações, a 
variedade de métodos e estilos sejam proporcionais à escala da China actual. 
Nesta dissertação optou-se por enfatizar a escola do método da forma porque 
permite encontrar, através de uma pesquisa exclusivamente bibliográfica, 
exemplos de estilos de arquitectura tradicional passíveis de plasmar nas teorias 
cosmológicas apresentadas. 
 
4.2 A forma no fengshui 
 
A escola do método da forma xing fa pai 89 teve o seu grande foco na região central 
e Sul da actual China, nos locais montanhosos e localizados no meio do rios. Estes 
ensinamentos concentraram-se na análise das formas físicas visíveis e 
especialmente nas formas dos “dragões” de montanha (montanhas) longshan e 
nos dragões de água (rios, lagos, ruas) longshui. 
 




88 Guo Pu 郭璞 (276–324 d.C.) 
89 Xing fa pai 形勢派 




Na análise das formas era necessário ter em conta três factores: tamanho, distância 
e qualidade (que incluía vegetação, forma e usos). Estes três factores, à imagem da 
relação de yinyang, eram interdependentes e correlativos. A escolha dos 
assentamentos de cidade e habitações integravam áreas de estudo como a análise 
das formas físicas, a análise do céu e a correlação com as disciplinas cosmológicas.  
Em termos gerais uma montanha era considerada como um grande depósito de 
yinqi do terreno pois o yinqi necessita de uma forma física e estática para poder 
acumular-se. A montanha é "a forma" por excelência. Em termos místicos, é 
também a residência de muitos seres espirituais, algo similares ao que na nossa 
cultura conhecemos como “espíritos elementais”. 
A intenção seria procurar sempre o xue90, definido na literatura clássica como um 
ponto de acupunctura na terra, onde pode haver acumulação de shengqi91 . 





 Longxue - Ninho ou cavidade do dragão. Local do terreno ideal ao assentamento devido à confluência do 
qi que emana das formas envolventes. 
91
 Shengqi – energia benéfica às actividades humanas. 
Fig. 4.18 








De acordo com os preceitos dos 
consultores de Yin Yang da 
escola da Forma uma casa ou 
assentamento “deve-se localizar 
na sombra mas de frente para 
o sol, com as montanhas por 
trás e água na frente” (R. R. 
Wang, 2012) 
Fonte: (The Metropolitan M.A., 2000)  
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Identificar formas de montanhas era algo de extrema importância dado que a 
forma da montanha indicaria a qualidade do qi do terreno.  
O qi quando acumulado torna-se matéria tangível xing, quando disperso é qi 
intangível; em ambos, os estados do qi são regidos pelos princípios de li. Assim 
sendo, os princípios li da matéria são explicados através do estudo da forma (qi 
acumulado, aglutinado), que integram-se na escola do método da forma (Wong, 
1998). Os diferentes padrões li podem afetar ou gerar atividades naturais, que por 
sua vez promovem distintas interacções com o ser humano; cumulativamente, o 
padrão do qi poderá afetar directamente as atividades humanas.  
Falando do qi intangível e que não é passível de ser observado, pode ser calculado 
através de uma estrutura lógica baseada em modelos e padrões li em que se 
organiza o qi disperso. Este cálculo também envolve a observação do espaço físico 
interno e externo, o uso da bússola luopan (e todas as teorias cosmológicas que a 
suportam) e ainda o factor "tempo" (dependente da hora, ano, dia e dos ciclos em 
que estão inseridos). As teorias defendidas e praticadas por estas escolas (do qi 
intangível) não serão aprofundadas nesta dissertação, apesar de considerarem-se 
de extrema relevância para a sua conclusão. Esta opção resulta da falta de 
exemplos suportados por estudos credíveis. Estas análises só poderiam ser feitas 
presencialmente e com todos os dados necessários para a simulação dos cálculos e 
diagnósticos, em conformidade com as teorias das escolas do qi intangível. 
 
Fig. 4.19 
O movimento do dragão “Han lung qing” de Yang Yunsong (834-900 d.C.). 
 
Fonte:(Bennett, 1978) 
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De acordo com os quatro animais sagrados que guardavam as 4 direções eram 
definidas normas de uso e de ocupação de cada espaço (Fig. 4.20). Na antiguidade 
uma montanha era considerada um dragão. Contudo também foram consideradas 
outras estruturas físicas com nomes de animais (Fig. 4.21).  
 
O corpo montanhoso na zona posterior de uma casa92, vila ou cidade era conhecida 
por tartaruga preta xuanwu, e deveria ser mais alta do que a própria casa, sendo a 
sua principal função servir de protecção. Na esquerda do local teríamos uma outra 
estrutura, conhecida como o dragão esverdeado ou dragão celeste xinglong, que 
deveria ser inferior em altura relativamente à tartaruga preta. No lado direito da 
casa encontraríamos o tigre branco baihu, que por sua vez seria inferior ao dragão 
esverdeado. Já a parte da frente deveria ser aberta com uma pequena estrutura 
dianteira, mais baixa do que a casa e do que todas as outras estruturas, e 
ligeiramente distante.  




92 Na China os mapas terrestres e astronómicos são orientados com o Norte na parte inferior e, 
portanto, Este para a esquerda. Este mapa astronómico mostra as estrelas vistas de baixo para 
cima, do mesmo modo como se olha para o céu. 
Fig. 4.20 
Os 4 animais sagrados nas constelações. 
Fig. 4.21 
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Z H U  J U E  
C H I  - L A G O A  
 
   
 
Fonte: (Library, 1994) Fonte: (王其亨 & Heng, 2005) Editado por autor. 
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Na entrada do local deveria existir um espaço aberto idealmente amplo criando o 
neimingtang93. No lado de fora da casa pátio, e mais amplo que o interior, 
surgiria o waiming tang94, a que se chama o pardal vermelho zhuque. Apesar 
destes nomes de animais reflectirem um sistema relativamente simples, o conceito 
principal é criar uma estrutura à imagem de protecção na zona posterior e de 
controlo na anterior95. Baseado nestes dois princípios, o local ideal deveria ter um 
corpo montanhoso no lado posterior. Se fosse uma casa ou pequena vila, na parte 
da frente deveria existir uma lagoa ou um corpo de água em forma de meia lua; no 
caso de ser uma vila grande ou cidade, um lago ou rio sinuoso. Desta forma, a 
tardoz do assento da vila, cidade ou casa, o Yin é protegido por montanhas; na 
parte da frente, a água abraça o Yang. 
 
Fig. 4.22 
Tipologia habitacional da casa-pátio. 
Fig. 4.23 




Fonte: (Yao, 1989) Fonte: (王其亨 & Heng, 2005) 
 
 




93 nèi míng táng 内明堂 
94 wài míng táng 外明堂 
95 “Xianling Mausoleum is the only Ming imperial mausoleum with a divine path of dragon scale 
(long xíng shén dào 龙形神道), which comprises a path with flagstones along the midline, forming 
the " dragon's back." pebbles on both sides, called "dragon's scales," and with serrated stone 
edging. Another particularity of the Xianling Mausoleum is its inner and outer Mingtang(míng 
táng 明堂). (B. Chen, 2008) 








O local deverá ser gradual e 
ligeiramente mais alto nos seus 
aspectos posteriores em direção à 
montanha : 
 Deverá estar protegido dos frios e 
ventos do Norte (3) pelas 
montanhas(6) e poderá receber a brisa 
cálida do Sul(1) e a humidade que vem 
do corpo de água da frente (2) .O 
terreno inclinado poderá drenar água 
da chuva (4) e gerar um terreno 
nutrido ou fértil. Entre a montanha e 
o rio desenvolver-se-á a proliferação 
da vida e da agricultura. A água na 
frente permite sustento, meio de 
transporte e possibilidade de 
intercâmbio comercial (5). 
Fonte: Autor  
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Capitulo V.  
Arquitectura vernacular Chinesa  










Fig. 5.1  
Organigrama com algumas das habitações tradicionais chinesas. 
 
Fonte: (Mak & So, 2009) 
 


































“Com a literatura ao lado direito e mapas no lado esquerdo” 
Antigo ditado Chinês 





Como já foi mencionado nos capítulos anteriores, a China é um vasto território 
com vários nichos de condicionalismos propícios a gerar distintos conjuntos de 
assentamentos e edificações. Adaptadas às características climáticas e geográficas 
locais as residências tradicionais chinesas variam grandemente em estilo e forma. 
Com uma área de 9,6 milhões de km², a China está entre os poucos países que, na 
sua extensa área, comportam uma grande variedade de diferentes zonas 
climáticas. As grandes assimetrias do relevo e do clima são algumas das 
condicionantes naturais que levaram a população a concentrar-se numa área 
muito específica do território. 
 
Fig. 5.2 
China (1965) com marcação de regiões. 
 
Fonte: (Fessler, 1965) Editado pelo autor 
 
Desde a zona norte de Heilongjiang, cruzando o planalto Loess, a bacia de Tarin, o 
planalto Tibetano e descendo até ao ponto mais a sul de Hainan, podemos 
perceber seis grandes variações climáticas: frio-temperado, meio-temperado, 
quente-temperado, subtropical, tropical e equatorial.  
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O clima temperado, quente-temperado e subtropical, constituem a maioria do 
território chinês e são propícios à subsistência humana por conterem neles as 
quatro estações bem definidas. O clima da China é em grande parte influenciado 
pela monção do Sudoeste Asiático. No Verão, prevalecem os ventos de Sudoeste 
que criam um clima húmido e quente em muitas regiões. Durante o Inverno, os 
ventos do Norte resultam num clima frio e seco, baixando significativamente as 
temperaturas. Nas regiões altas, o clima temperado a quente é principalmente 
sentido no Sul da China. Apesar da situação geográfica favorecer um certo tipo de 
clima, há que ter em conta as diversas formas topográficas como grandes zonas de 
montanhas, planaltos, bacias, planícies, montes e colinas. O território chinês é 
caracterizado por 65 por cento de zonas montanhosas e de planaltos (Ping, 2010). 
 
Fig. 5.3 
Mapa das principais cadeias montanhosas da Republica Popular da China (2011) 
 
Fonte: (ColumbiaUniversity, 2009) 
 
A zona Oeste da China é significativamente mais alta que a zona Este, formando 
uma topografia em cascata com inclinação do oeste para este e pode ser sintetizada 
em três zonas. A zona mais alta é composta pelo planalto Tibetano (regiões de 
Qinghai e Xizang) que se desenvolve acima dos 4 000 m e por uma série de 
montanhas que variam entre os 5 000 a 6000 metros acima da cota do mar. 
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Dentro do planalto Tibetano existem montanhas com picos a mais de 8 000 
metros de altitude, como o pico da montanha Qomolangma96.  
A zona intermédia compreende as áreas Este das três cadeias montanhosas, que na 
maioria são planaltos e bacias que variam entre os 2 000 e 1 000 metros de 
altitude. Esta região inclui três dos quatros maiores planaltos da China: o planalto 
da Mongólia Interior, o planalto do Loesse e o planalto Yunnan-Guizhou. Inclui 
também as quatros maiores bacias como a bacia de Sichuan, Tarim, Junggar e 
Qaidam. A zona abaixo dos 500 m de altitude encontra-se no Nordeste e Norte da 
China, e na bacia baixa do Yangtze. Esta declinação natural permite aos ventos 
húmidos do mar uma maior permeabilidade, gerando uma variação climática 
ainda maior. As zonas que recebem estas correntes marítimas têm uma flora 
diversificada e são propícias a uma maior actividade agrária. 
Já a escassa precipitação, as tempestades de areia e as fracas flora e fauna, são as 
principais questões que afligem a população do Noroeste e do Norte do território 
chinês. O Noroeste da China é menos influenciado pela monção e a sua 
precipitação anual pode chegar aos 200 mm, abrangendo zonas desertas e semi-
desertas (Ping, 2010). 
 
Dentro das dinastias Zhou e Qin, as cinco montanhas mais altas foram nomeadas 
de wuyue 97 . Desde essa cultura que as montanhas são locais de culto 
(Confucionista e Daoísta), onde foram erguidos vários templos e efectuadas várias 
peregrinações. Como já foi mencionado no capítulo IV, o culto da montanha shan, 
como lugar físico e espiritual, influenciou grandemente o pensamento filosófico 
chinês.  
 





  Este pico chega aos 8 8 44.43 m de altitude e é conhecido como o “tecto  do mundo”. 
97
 五嶽  
Dōng Yuè東嶽/东岳 ou Tài Shān泰山 na província de Shandong; 
Xī Yuè西嶽/西岳 ou Huà Shān华山 na província de Shanxi; 
Běi Yuè北嶽/北岳 ou Héng Shān 恒山 n na província de Shanxi; 
Nán Yuè南嶽/南岳 ou Héng Shān 衡山 na provincial de Hunan ; 
Zhōng Yuè中嶽/中岳  ou Sōng Shān嵩山  na provincia de Henan. 
 




Mapa dos principais rios da Republica Popular da China (2011). 
 




Expansão e contracção do território da Dinastias Zhou, Han, Tang Ming, Manchu e  
a China actual. 
 
Fonte: (Fessler, 1965) 
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2. Zona baixa do rio Amarelo 
 
2.1 Contexto histórico 
 
De acordo com o autor e geógrafo Zeng Ping, o Norte da China pode ser definido 98 
pelas províncias de Hebei, Shandong, Henan, Shanxi e Shaanxi. Para esta 
dissertação é mais metódico optar pelas regiões definidas pelo mapa da Fig. 5.2 
que engloba as mesmas províncias Beijing, Hebei, Shandong, Henan, Shanxi e 
Shaanxi na bacia baixa do rio Amarelo, já que manifestam características 
topográficas e climáticas muito similares. Ao longo das várias dinastias esta zona 
foi sendo ocupada por etnias semelhantes, destacando-se a dinastia Han (206 a.C.-
220d.C.) como influência na disseminação desta tipologia99 habitacional. 
 
2.2 As Casas Pátio na malha de cidade 
 
As casas pátio Si He Yuan 100  são as mais comuns no Norte da China, 
principalmente em Beijing. O nome significa literalmente “pátio encerrado por 
edifícios nos seus 4 lados”. Com um desenvolvimento centrípeto, define um 
perímetro com apenas um portão que encerra a casa principal a Norte, uma casa a 
Sul e 2 casas laterais a Este e a Oeste. As casas pátio foram sempre dimensionadas 
para comportar pelo menos um jardim privado, para caminhar, relaxar e conviver 
em família. Quando esta unidade era servida apenas por um jardim denominava-se 
Yi Jin Siheyua101 , “o quadrado residencial com um só jardim” e, dependendo da 
dimensão da família, podiam chegar a ter nove pátios. A orientação destas casas 
pátio, inseridas numa malha citadina rectangular, originou os hutongs que dão 
acesso aos vários siheyuans, com uma orientação Este-Oeste. 





 De acordo com a opinião de Zheng Ping (Ping, 2010) 
99
 Esta tipologia atingiu o seu apogeu durante a dinastia Ming (1368-1644 d.C.) com a capital do 





 YiJin Siheyua um pátio, ErJin Siheyua dois pátios e SanJin Siheyua três pátios. 




Ao longo da história chinesa, a composição siheyuan foi o padrão básico usado 
para residências, palácios, templos, mosteiros, pequenas empresas familiares e 
escritórios do governo. Nos tempos antigos, uma casa siheyuan era ocupada por 
uma família, geralmente com muito descendentes, o que significava riqueza e 
prosperidade. Hoje, muitos dos siheyuan que ainda restam continuam a ser 
usados como conjuntos habitacionais para diversas famílias ou para edifícios 
públicos, como museus, etc. 
 
Os quatro edifícios que dão forma às casas pátio são posicionados ao longo de um 
eixo Norte-Sul e Este-Oeste. O volume a Norte com abertura para Sul é 
considerado a casa principal zheng fang102. Atrás do volume zhengfang é o único 
local onde pode ser construída uma dependência com 2 pisos. Os edifícios 
adjacentes à casa principal a leste e a oeste são chamados de casas laterais 
xiangfang103. Os volumes a Norte, Este e Oeste são interligados por caminhos 
cuidados, com motivos decorativos talhados nas fachadas, que se apelidam de 
lang104. Estas ligações são abrigos diurnos e locais de contemplação nocturna. O 
edifício que enfrenta virado a Norte daozuofang105.  
 
Os quatro edifícios que compõem a casa pátio, devido à sua exposição solar, têm 
diferentes características e usos.  
O edifício principal do Norte (aberto a Sul) tem uma insolação excelente, 
acolhendo assim a sala de estar, o santuário para o culto aos antepassados e o 
quarto do chefe de família. A amplitude, profundidade e altura destes espaços 
eram mais generosas que os restantes. Os edifícios laterais a Este e a Oeste servem 
como quartos para crianças ou membros menos importantes da família. O edifício 
a Sul (aberto a Norte) é o que recebe menos luz solar funcionando geralmente 
como sala de recepção ou estudo e habitação dos funcionários. O edifício mais a 
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Norte, com dois pisos, é o mais resguardado do público e destina-se às filhas 
solteiras e empregadas. 
Quando o chefe da família tinha concubinas, a esposa ocuparia a sala no extremo 
Este da casa principal e as concubinas ocupariam o espaço no extremo Oeste da 
casa principal. O filho mais velho da família e a sua esposa residiriam na casa do 
lado oriental, enquanto o filho mais novo e a respectiva cônjuge iriam habitar a 
casa do lado ocidental. Quando o neto fosse adulto ocuparia a casa em frente (a 
Sul) e as filhas solteiras residiriam no edifício mais a Norte, atrás da casa principal. 
 
Fig. 5.6 
Duas tipologias das casas pátio em Beijing. 
  
Fonte: Liu Dunzhu.(Beijing: Zhongguo gongyue chubanshe, 1984) 
 
Numa cerimónia fúnebre, sendo a cerimónia do dono da casa ou de um homem de 
poder dentro da linhagem familiar, o caixão normalmente seria colocado alinhado 
com o eixo Norte-Sul da casa (cabeça a Sul, enquanto os pés apontam para o Norte) 
e a cerimónia decorria com o corpo no centro do espaço destinado à veneração dos 
ancestrais. A cerimónia fúnebre de cada membro familiar tem um ritual definido e 
distinto, de acordo com as normas filiais. 
 
As habitações pátio foram pensadas e construídas de acordo com os conceitos 
tradicionais dos cinco elementos wuxing e dos oito hexagramas bagua (Deqi Shan, 




105倒 座 房 
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2011). Uma casa pátio quadrangular era estudada com base no hetu e luoshu 
(houtian bagua e xiantien bagua), definindo assim locais mais propícios para 
exercer uma actividade ou outra. De acordo com a escola das  oito casas bazhai, o 
espaço que estivesse sob a influência dos “5 fantasmas” wugui106 seria beneficiado 
com a colocação de um pórtico circular (Deqi Shan, 2011) denominado “Portal da 
Lua” (Fig. 5.7). 
 
A malha criada pelas casas pátio cresceu a um ritmo acelerado durante a dinastia 
Zhou. Foi o Livro dos Ritos de Zhou (Registo dos Artífices) que ditou muitas das 
linhas directrizes destas novas cidades, definindo a largura e orientação das ruas, a 
distribuição dos usos segundo hierarquias sociais, etc. (Deqi Shan, 2011). Nestas 
premissas já se manifestam diferenças que subjazem no clima específico de cada 
zona. Por exemplo, o frio no Norte e o calor do Sul definiam não só a orientação da 
fachada e da entrada, como criavam também a matriz para os traçados das ruas. 
Muitas das cidades e respectivas entradas, templos e jardins obtinham o seu nome 
pela sua localização ou orientação no espaço. Aliado a isto, e em simbiose com as 
filosofias vigentes, os nomes as ruas, templos ou jardins reflectiam significados 
simbólicos.  
 
O layout das casas Siheyuan, bem como a ornamentação das portas principais, 
representa a moralidade tradicional chinesa e ética confucionista.  
 





 De acordo com estabelecido nos ensinamentos da “Escola das 8 casas” ba zhai pai 八宅派 . 




Antiga Cidade de Ping Yao, Shanxi. 
 
Fonte: (Development, 2007) 
 
Fig. 5.8 
Pátio central de uma habitação em Ping Yao, Shanxi. 
 
Fonte: (Development, 2007) 
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O portão ou porta de entrada por norma encontra-se no canto Sudeste, de acordo 
com a escola ou mestre de fengshui consultado. Os portões eram dimensionados e 
ornamentados em conformidade com a riqueza da família manzi men107. 
Geralmente eram pintados de vermelho, com batentes de porta em cobre, pivots 
laterais fixos à soleira e pórtico de pedra. As portas de uma família socialmente 
inferior ou menos abastada, eram mais reduzidas zhai tamen108, de uma só folha e 
normalmente pintada de preto ou tons escuros. Com a diferenciação da forma, do 
tamanho e da cor da entrada, seria facilmente possível perceber o estatuto social 
de cada família. 
 
Já no interior do pátio, mesmo no enfiamento da entrada principal, encontrava-se 
a parede biyǐng 109  . Este plano vertical protegia o primeiro pátio das vistas 
externas, proporcionando sempre um clima de intimidade familiar. Nesta parede 
era também colocada uma obra de pintura mural ou alto-relevo, retratando um 
motivo ligado à história familiar ou de origem fito-mórfica. Este plano também era 
conhecido como “a tela de espírito”. 
De acordo com as superstições, também colocavam-se telas externas (na fachada 
da rua) com frases auspiciosas para estimular a prosperidade e para protecção de 
espíritos mal-intencionados.  
 
 





 Manzi men蛮子 门 
108
 zhai tamen 窄 大门 
109
 影壁 




Entradas com parede biying e painéis externos, Ping Yao, Shanxi. 
                  
Fonte: (S. W. Chen, 2003) 
 
Fig. 5.10 
Entrada de uma habitação em Ping Yao, Shanxi. 
 
Fonte: UNESCO - Federica Leone 
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2.3 As Casas pátio no contexto de uma vila  
Vila Cuandixia 
 
Esta vila localiza-se no distrito de Mentougou, no município de Beijing. De acordo 
com as regras enunciadas no capítulo IV, um local auspicioso deve assentar na 
base de uma montanha estável, enfrentando um rio ou uma montanha baixa e com 
colinas em dois lados. A vila foi construída seguindo o terreno da encosta 
Montanha Longtou. Para respeitar a natureza, todas as casas pátio seguiram o 
contorno da montanha, sendo todas construídas sobre embasamentos em pedra e 
varandas em estacaria. 
As tipologias das casas pátio YiJin Siheyua, ErJin Siheyua e SanJin Siheyua 
podem ser encontradas com as devidas adaptações ao desnível do terreno.  
 
Fig. 5.11 
Vista da aldeia Cuandixia, Mentougou, Beijing. 
Fig. 5.12 
Assentamentos de acordo com xingfapai. 
 
  
Fonte: (Wong, 1998) Fonte: (Lu, 2014) 
 
“ Proteger o Yin abraçando o Yang” Fuyin Baoyang110  
“ Montanha nas costas, água na frente” Beishan Mianshui 111 
“Cinto dourado envolve a casa” Jindai huanbao112 




110Fu 负 (負)- proteger, apoiar; Yin 阴(陰)– escuro, parado, lado sombrio; Bao抱- envolver, abraçar 
111Bei 背- atrás; Shan- montanha ; Mian 面- face, enfrentar; Shui 水- água 
112 Jin 金– Ouro, metal ; Dai 带 - Cinto, zona, laço, ; Huan 环- Rodear ; Bao抱- envolver, abraçar 
 




Vista das entradas da aldeia Cuandixia, Mentougou, Beijing 
     




3.2 Casas pátio de Huizhou  
 
Estes aglomerados estão situados nas margens do rio Xin’an, na base da cadeia 
montanhosa de Huangshan, na província de Anhui. 
Aqui, a paisagem natural foi sempre muito atractiva e harmoniosa, com vales 
verdejantes e águas límpidas. O assentamento das várias vilas teve em conta toda a 
envolvente natural, os materiais nativos ao dispor e a sabedoria cosmológica 
 (Deqi Shan, 2011). A distribuição espacial do aglomerado teve em conta a 
montanha de Huangshan, orientando as habitações a Sul com a montanha a Norte. 
Implantou-se perto do leito do rio Xin’an para que o seu abastecimento de água 
fosse sempre eficiente e proporcionasse bons meios de comunicação. 
Um dos feitos mais importantes do planeamento de Hongcun113 consiste na teia de 
canais de água que foi implantada pela vila. Através de riachos e condutas 





 No ano 2000, a vila de Hongcun em conjunto com a vila de Xidi foram classificadas pela 
UNESCO como patrimonio mundial. 
“Deeply influenced by the traditional culture of pre-modern Anhui Province, these two villages, 
Xidi and Hongcun, were built by successful officials or merchants returning home from official 
appointments and business, and gradually developed into models of conventional Chinese village 
construction. Xidi is surrounded by mountains and built along and between three streams 
running east-west, which converge at the Huiyuan Bridge to the south. Hongcun is located at the 
foot of a hill next to a stream which forms two pools, the Moon Pond in the centre of the village 
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subterrâneas serviram-se todas as casas com abastecimento, culminando num lago 
em forma de lua crescente, no centro da vila, mesmo em frente ao espaço 
destinado ao clã ancestral da vila. 
 
À semelhança de um sistema de circulação sanguíneo, os canais de água estimulam 
a vida espiritual e material da vila. Cada pátio é repleto de vida, com uma vasta 
vegetação harmoniosamente planeada para que cada estação vibre com o 
constante fluir da natureza. Como descreveu Shan Deqi: “os salgueiros na 
primavera, as flores de lotus no verão, as folhagens  vermelhas no outono e a 
neve branca no inverno” (Deqi Shan, 2011). Os pátios privados e jardins públicos 
eram o espaço privilegiado para as relações sociais, desenvolvendo uma sinergia 
benéfica para todos os cidadãos.  
A água e montanha, as ruas, as alamedas, os edifícios e a vida cultural e social da 
aldeia formam um organismo integrado (Deqi Shan, 2011) onde o ser humano 
conseguiu coexistir harmoniosamente com a natureza, usufruindo da mesma.  
O sistema de abastecimento de água é composto por uma rede complexa de canais 
subterrâneos, riachos, pequenos lagos privados e o Lago da Lua e o Lago do Sul. 
O Lago da Lua é interno à vila e desempenhava uma função mais yin comparando 
com o Lago Sul, mais yang pois é externo e virado a Sul. Nestas duas estruturas 
shuilong é possível estabelecer a analogia com o neimingtang e waimingtang 
(Cap. IV). A vertente de higiene e segurança deste sistema é de grande 
importância, permitindo protecção contra o fogo, drenagem de águas pluviais, 
ajuste da temperatura e da humidade das casas e do aglomerado. 
 




and the other to the south. Characterised by rhythmic space variation and tranquil alleyways; 
and with water originating from a picturesque garden, the whole reflects the pursuit of 
coexistence, unity and the harmony of man and nature. The unique and exquisite style of Anhui 
buildings is conveyed in plain and elegant colors, their gables decorated with delicate and elegant 
carvings, their interiors filled with tasteful furnishings. The rigid patriarchal system together 
with gentle and sincere folk customs reflects the cultural ideas of scholar-bureaucrats in feudal 
society who paid special respect to Confucianism and Neo-Confucianism. These surviving villages 
bear scientific, cultural and aesthetic values with their 600-plus-year history. They are rich 
sources for the study of regional histories and cultures.”  (UNESCO, 1992) 
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A imagem elegante dos vários aglomerados de Huizhou advém do usos dos 
materiais, destacando-se as superfícies brancas das fachadas com pontos e linhas 
cinzas formados pelas janelas e portas, o leve cinza que parece escorrer pelas 
fachadas que advém dos tijolos em argila escura e das telhas pretas. Shan Deqi 
compara a imagem a uma elegante pintura a tinta da china. 
As paredes brancas formam uma escolha pensada na reflexão solar que, mais 
tarde, junto com as telhas pretas, se tornaram um cartão de visita das vilas e até 
um modo de estar da população. Com o desenvolvimento da escola de pintura de 
Huangshan, a beleza inerente dos espaços e fachadas tornou-se uma imagem de 
marca das aldeias. A própria população desenvolveu um requinte cultural distinto, 
sempre aliado à imagem requintada do preto e branco. 
A vila Xidi114, “a terra dos pessegueiros em flor”, é servida por dois pequenos rios 
que se confluem junto à ponte Huiyuan. As ruas e praças são calcetadas em pedra 
de granito oriundo do estado de Yi. Todo o conceito e materiais descritos para a 
vila de Hongcu aplicam-se à vila de Xidi, destacando-se aqui a existência de 
delicadas molduras de janelas, executadas em madeira ou pedra, com uma 
ornamentação de temas naturalistas de pássaros, flores, peixes ou acontecimentos 
históricos. 
As habitações de Xidi e Hongcun desenvolvem-se de acordo com o eixo de simetria 
Norte-Sul, originando sequencialmente três volumes com distintas funções. 
As tipologias das casas pátio YiJin Siheyua, ErJin Siheyua e SanJin Siheyua 
podem ser encontradas com as devidas adaptações ao desnível do terreno.  
 
O sistema patriarcal, em conjunto com a cultura tradicional da região, criaram um 
modo de estar em sociedade e família extremamente dedicado ao Confucionismo e 
Neo-confucionismo. Estas vilas desenvolveram-se graças à contribuição dos 
mercadores de sal e chá, negociantes de penhor e empresas de publicações (Deqi 
Shan, 2011).  
 
 




Vista do lago da vila Xidi, Huizhou. 
 






Vista do lago da vila Hongcun, Huizhou. 
 
Fonte: (Awen, 2016) 





 No ano 2000, a vila de Hongcun em conjunto com a vila de Xidi foram classificadas pela 
UNESCO como patrimonio mundial.(UNESCO, 1992) 




Casa pátio, Vila Xidi. 
Fig.5.16.2 
Casa pátio, Vila Xidi. 
  
Fonte: UNESCO - Giovanni Boccardi Fonte: UNESCO - Vincent Ko Hon Chiu 
 
Fig. 5.17.1 Fig. 5.17.2 
Entrada tipo, Vila Xidi. Entrada tipo, Vila Xidi. 
  
Fonte: UNESCO - Giovanni Boccardi  Fonte: UNESCO - Giovanni Boccardi 





4.1 Contexto histórico 
 
A bacia de Sichuan é caracterizada por diversos estilos arquitectónicos, fruto do 
saber de vários povos115 que ali se fixaram. Esta diversidade étnica, a par com a 
topografia, ditaram fortemente os condicionalismos dos assentamentos.  
A bacia de Sichuan, com uma topografia côncava e exígua em certas áreas, 
promoveu a criação de várias fortalezas naturais. Muitos dos assentamentos foram 
definidos tendo em conta pontos estratégicos para controle militar, tirando sempre 
partido da forma natural do terreno. À imagem de muitas outras aldeias e vilas 
perto de montanhas, várias aldeias de Sichuan nasceram nas escarpas de uma 
montanha - reforçando o “paradigm of mountainous architecture” (Xiaobo & 
Qiankun, 2015)  As tipologias das casas pátio YiJin Siheyua, ErJin Siheyua e 
SanJin Siheyua podem ser encontradas com as devidas adaptações ao desnível do 
terreno. Os núcleos que compõem as casas pátio acontecem por patamares. 





 “A província e a sua vizinhança foram o berço de civilizações locais únicas, que datam pelo 
menos do século XV a.C., coincidindo com os últimos anos da dinastia Shang. No século IX a.C., os 
reinos de Shu (actual Chengdu) e Ba (actual Chongqing) emergiram como centros culturais e 
administrativos rivais. (…) 
Embora a dinastia Qin tenha destruído as civilizações de Shu e Ba, suas culturas foram 
preservadas e herdadas pelos povos de Sichuan até os dias de hoje. O governo de Chin acelerou os 
avanços da tecnologia e da agricultura de Sichuan, para trazer a província ao mesmo nível de 
desenvolvimento dos povos do vale do rio Amarelo. “ (Wikipedia, 2001) 
 









“This painting presents an eerily powerful 
landscape, in which a massive tree atop a tall 
bluff reaches down to a gable-roofed pavilion 
with a cascade of aerial roots. The almost 
surreal sight may not be pure invention, but 
rather a subjective re-creation of an obscure 
place the artist saw in his native Sichuan 
Province. He explains his approach to 
landscape painting in the inscription: To the 
common and nearby places, travelers come in 
crowds, but few attempt the precarious and 
remote. The grand, extraordinary, and strange 
sights of the world, however, are always found 
in precarious and remote places. I tend to travel 
where others do not, and to paint what others 
dismiss as unsuitable for painting. The places I 
go have only single-plank bridges [for lone 
travelers]”. 
 (The Metropolitan M.A., 2000) 
 
Fonte: (The Metropolitan M.A., 2000) 
 
4.2 As casas  pátio  
 
Fig. 5.19 
Perfis tipo , aldeias de Sichuan. 
 
Fonte: (Yanxin Cai, 2011) 
 




Ruas em pedra, aldeias de Sichuan. 
  
Fonte: (Yanxin Cai, 2011) 
 
Já na cidade de Xintian, nas margens baixas e generosas do rio Xingjing, tomou 
forma uma apertada malha de construções. Aqui, apesar de se manter o layout dos 
YiJin Siheyua, é recorrente o uso de pátios muito reduzidos. 
Quando se formam planícies ao longo das margens dos rios, estes aglomerados são 
muito comuns, sendo zonas de grande comércio fluvial e, dependendo da escala da 
planície, também propícias à agricultura. 
Volta a afirmar-se a ideia do assento da cidade, vila ou casa:  protegido por 



















5.1 Contexto histórico 
 
5.2. As casas toulu 
 
No Sul de Fujian e no Norte de Guangdong surgiram os vários aglomerados de 
edifícios Toulou. O complexo de Fujian foi classificado (UNESCO, 1992) como 
património mundial em 2008. Os tulou116 de Fujian pertencem ao estilo vernacular 
das construções de adobe ou earthen houses. O termo refere-se às grandes casas 
onde um clã inteiro vivia em comunidade, particularmente notável para a sua 
função de defesa.  





 tulou 土樓; tu 土 –terra; lou 樓 -construção alta 
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Tulou traduz-se como estrutura residencial tradicional de vários pisos feita de 
terra (adobe ou taipa). Os eruditos da arquitectura chinesa, juntamente com a 
UNESCO, recentemente padronizaram o termo Fujian tulou117. Os Fujian tulou são 
também chamados de Hakka tulou, quando habitados pelo povo Hakka. 
Os edifício tulou mais antigos foram edificados no decorrer da dinastia Tang (618 -
907 d.C.). Os mais comuns, construídos durante a dinastia Ming. 
Atualmente, mais de três mil edifícios de barro foram formalmente reconhecidos. 
Existem mais de vinte mil tulou em Fujian, havendo apenas cerca de três mil Tulou 
localizados na região Sudoeste da província de Fujian e principalmente nas regiões 
montanhosas do Yongding e Nanjing.(Deqi Shan, 2011) 
 
Fig. 5.22 
Vista exterior de um conjunto de Toulou de Fujian. 
 
Fonte: UNESCO Vincent Ko Hon Chiu 
 
O tulou é geralmente um edifício fechado de forma circular ou quadrada, com 
paredes de taipa prensada, que suporta até  cinco pisos e alberga em média 80 
famílias.  





 Fújiàn Tǔlóu 福建土楼; 民居 土围楼 
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As paredes estruturais são compostas por pequenas pedras, bambu, ramos e 
galhos, troncos de madeira cortados e outros materiais disponíveis na área de 
assentamento. Estas paredes de suporte podem atingir 1,8 metros de espessura.  
Com esta composição obtêm-se espaços perfeitamente ventilados, estáveis até a 
terramotos e com uma inércia térmica excelente (quente no inverno e fresco no 
verão). A iluminação também era bem conseguida através do pátio central e 
aberturas pontuais na fachada exterior, a maioria das quais era também pensada 
com função defensiva. 
Os volumes edificados nos pátios interiores são salões cerimoniais, áreas de estar, 
armazéns, instalações sanitárias, poços de água, área de comércio, albergando 
todas as valências sociais e comercias necessárias a uma vila.  
Tulous geralmente têm apenas um portão principal, guardado por portas de 
madeira reforçadas com uma camada externa de chapa de ferro. 
A fachada exterior de taipa era de extrema simplicidade, com a marcação da 
entrada a branco e leves motivos vermelhos, que normalmente incluíam o nome do 
aglomerado e palavras de prosperidade. 
Ao contrário de outros tipos de habitação característicos da China, com uma 
arquitectura que reflecte a hierarquia social, Fujian Tulou exibe uma característica 
de excepção com um modelo de habitação com poucas desigualdades sociais e 
filiais. Todos os quartos foram construídos com o mesmo tamanho e tipo de 
material, com a mesma decoração exterior e idêntico estilo de janelas e portas, não 
havendo distinção de classes sociais. Mesmo os terrenos agrícolas circundantes, 
árvores de fruto e culturas eram cuidados em comunidade. 
Uma família pequena possuía um conjunto vertical a partir do piso térreo até à 
cobertura. enquanto uma família grande poderia possuir até três conjuntos 
verticais. Cada tulou era, à partida, ocupado por um grande clã familiar de várias 
gerações. Contudo, dependendo da escala do edifício, podiam albergar mais do que 
um clã familiar. A atribuição de habitação era baseada na linhagem familiar 
masculina: assim, a cada filho era atribuída uma parcela vertical. 
 





Vista interior (entrada)de um Toulou, Fujian. 
  
Fonte: UNESCO - Song Xiang Lin 
 
Todas as habitações unifamiliares estavam orientadas para o salão central 
ancestral, simbolizando a adoração dos ancestrais e solidariedade do clã. 
Quando um clã crescia, a habitação expandia radicalmente pela adição de um 
outro anel concêntrico ou pela construção de um outro tulou por perto, em 
formato de cluster. Desta forma, um clã permanecia sempre junto. As funções 
públicas, como a organização de festivais, limpeza de áreas comuns, controlo do 
portão principal, etc., eram atribuídas  às famílias numa base rotativa. 
. 
Fig. 5.23 
Vista interior de um Toulou, Fujian. 
 
  
Fonte: UNESCO - Vincent Ko Hon Chiu  




Para a escolha do assentamento de cada tulou era chamado um monge daoista, que 
fazia a inspecção do local, analisando-o de acordo com os vários métodos de 
kanyu, e indicava a data e o local propício para se dar início à construção.  
A primeira e mais importante tarefa do proprietário era preparar a terra para 
assentar o primeiro troço de parede. O povo Hakka encarava a construção das suas 
habitações com muita seriedade, sempre envolvida em rituais daoistas. Para além 
Fig. 5.25 
Cortes e plantatipo deum. Toulou, Fujian. 
 
Fonte: UNESCO  
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das suas crenças e espiritualidade, a ideia de passar a casa perpetuamente aos seus 
descendentes levava-os ao máximo de perfeição. A edificação Hakka contém 
muitas provas de que a arquitectura moderna do Sul provém da corrente 















Comparação de um Bagua e uma planta tipo de um Toulou, Fujian. 
 
Fonte: UNESCO 




Vistas exteriores (entradas) de vários Toulou, Fujian. 
  
  
Fonte: UNESCO - Vincent Ko Hon Chiu 
 
6. Planalto de Loess 
 
6.1 Contexto histórico 
 
O planalto de Loess engloba as províncias de Shanxi e partes das províncias de 
Gansu e Shaanxi e da região autónoma de Ningxia. É rodeado pelas montanhas 
Qinling a Sul, pelas montanhas Taihang a Este e pelas montanhas Qilian e Xijing a 
Oeste. Nos tempos pré-históricos o planalto do Loess118 era uma densa floresta 
provida de vegetação alta. Ao longo de milénios esta zona foi sujeita à erosão 
provocada pelos fortes ventos oriundos do Norte e à acumulação de sedimentos 
diluviais provenientes do Rio Amarelo. O planalto, zona de terras férteis, foi o local 





 Huangtu Gaoyuan: Planalto no centro-norte da China, que cobre grande parte da província de 
Shanxi, norte de Henan, e Gansu oriental. Inclui a parte média da bacia do Huang He. 
(Encyclopædia Britannica, 2014) 
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de assentamento em caves escavadas desde a dinastia Xia 119  Nesta área, os 
recursos a matérias-primas para a construção são escassos restringindo-se à terra 
crua e materiais fibrosos das plantas. 
 
6.2 Casas Escavadas  
 
Esta cultura e sociedade sustiveram-se a si mesmas em ambiente austero. A 
própria natureza respondeu positivamente, verificando-se (hoje em dia) uma 
exequibilidade habitacional apesar dos séculos acumulados.  
Podem reconhecer-se alguns indícios importantes para o sucesso de uma 
comunidade sustentável 120 , onde a relação homem e natureza manifesta-se 
claramente no espaço apropriado. Aqui, torna-se pertinente usar a definição121 de 
“construir” como a efectiva capacidade de reunir e dispor metodicamente as partes 
de um todo. 
 
As condições estipuladas pela natureza (clima e geografia) criaram as premissas 
destes assentamentos. As características do solo, relevo, clima, isolamento e o 
modo de perceber e apropriar o espaço, permitiram a criação de uma comunidade 
distinta. Dentro do universo de tornar côncavo ou oco através da remoção de terra, 
criaram-se espaços habitáveis, executaram-se depósitos de água e construiu-se um 
sistema de recuperação de calor proveniente dos fogões para o aquecimento das 
camas kang122.  
 





 Os historiadores chineses  ainda não conseguiram definir, com certeza, a origem deste 
aglomerado - apesar das várias hipóteses, ainda nenhuma foi comprovada e aceite. 
120
 "It is energy efficient. The farmers can save their arable land for planting if they build their 
houses in the slope. It doesn't take much money or skill to build,"  
Liu Jiaping, director of the Green Architecture Research Center (Barbara Demick, 2012) 
121 Construído, in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013 : “Reunir e 
dispor metodicamente as partes de um todo." 
122
 Kang炕 é sistema rudimentar de aquecimento central. Estas camas tinham dupla função, eram 
camas durante a noite e sofá e mesa durante o dia. De acordo com alguns registos arqueológicos, o 
uso das camas kang iniciou-se durante a dinastia Han Ocidental (206 BC-24 d.C.), embora haja 
outros estudos que apontam para um uso mais ancestral. (S. Daily, 2013) 


















Fonte: (Yao, 1989)  
 
A inércia térmica da terra - loessito123 - é excelente, permitindo a libertação lenta 
do calor. Assim, o vapor quente produzido e acumulado durante o dia será 
libertado gradualmente durante a noite pelos tijolos de barro ou adobe que 
compõe a cama kang. A área útil das habitações varia entre os 40,00m² e os 
20,00m² e grande parte da área é reservada às camas kang - que podem ter entre 
1,7o a 2,30 metros de profundidade e, por norma, ocupam o lado oposto à fachada 
de luz entrada . 
Atualmente estas habitações ainda são usadas com base em três tipologias: o 















 Nome atribuído à rocha sedimentar composta por o loess consolidado. 




Yaodong com pátio rebaixado, Shanxi. 
Fonte: Kevin Poh 
 
O yaodong124 é escavado nas encostas mais aprumadas (naturalmente) do loess, 
com fachadas verticais. O número de compartimentos varia entre três a cinco 
divisões, conforme as possibilidades financeiras da família.  
Em vales mais abertos e com encostas menos inclinadas, as casas podem 
desenvolver-se com a fachada projectada para o exterior e com telhado. Em zonas 
planas, é executado um poço/pátio quadrangular com 8,00 a 10,00 metros de 
profundidade e as casas são escavadas de seguida nas fachadas resultantes. Hoje 
em dia cerca de 20 milhões de pessoas vivem ainda em casas yadong, na área do 














  Yáodòng  窰洞 




Interior das casas tradicionais em Lingshi, Shanxi. 
 
Fonte: John James Kennedy 
 
Fig. 5.31 
Interior das casas tradicionais em Lingshi, Shanxi. 
 
Fonte: John James Kennedy 
 




Yaodong em montanha com marcação 




Yaodong em pátio com marcação de entrada. 
 
 




7.1 Contexto histórico 
 
A Região autónoma de Xinjiang, no Noroeste da China, é um território habitado 
por vários grupos étnicos dentre os quais se destacam os Uygurs. 
A arquitectura é profundamente influenciada pela cultura islâmica já que sete dos 
treze grupos étnicos residentes em Xinjiang são de origem muçulmana. 
 
A bacia de Tarim e de Jugar são rodeadas de montanhas imponentes, formando 
planaltos sujeitos a fluxos de ar húmido vindo do Norte e bloqueando qualquer 
corrente marítima que circule pela restante área da China continental. 
Ao mesmo tempo, a neve que vai derretendo das altas montanhas vai repondo 
ciclicamente as águas dos rios Tarim, Aksu e Yarkant. Assim, ao longo dos rios que 
servem a bacia de Taklamaram, floresceram oásis que proporcionaram locais de 
assentamento de aldeias e cidades. 
Aqui, as condicionantes climáticas e geográficas colocaram o ser humano perante 
grandes testes de resiliência, fazendo com que a sua perícia para sobreviver em 
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condições agrestes fosse potenciada. Apesar das condições acima descritas, estes 
povos foram exímios na horticultura e irrigação das cidades. 
Mais uma vez a resolução reside na tipologia das casas pátio, ainda que com 
significativas adaptações ao clima, sociedade e religião. Os pátios 125  são os 
adaptadores privilegiados às condicionantes naturais, onde a definição de 
microclima126 é aplicada com rigor em cada habitação particular. De seguida serão 
apresentadas duas tipologias base, com as respectivas ramificações tipológicas. 
 
7.2 Casas Aywang 
 
Aywang127 é uma palavra Uygur que significa "onde reside o brilho" (Yanxin Cai, 
2011) e que, no caso destas tipologias, refere-se ao salão central da casa com luz 
zenital, também chamado de salão de verão. 
Os conjuntos habitacionais de aywang são representantes do tecido urbano 
tradicional da região de Xinjiang.  
A construção das residências está associada às paisagens geográficas e à cultura 
dos habitantes. As condições climáticas distintas de Xinjiang seriam a fonte de 
inspiração para os Uygures na criação do aywang. 
No salão principal aywang existem colunas que se estendem ao exterior, dando 
lugar a esguias janelas verticais, permitindo a entrada da luz solar.  
É este poço de luz e conduta de ar fresco que torna o clima destas habitações tão 
especial e adaptado às agrestes condições externas. Esta sala, em forma de ducto 
de ventilação, protege os habitantes contra tempestades de areia, contra o frio e 
contra as elevadas temperaturas que se fazem sentir de verão. 
 
O maior e mais alto compartimento destas habitações é o aywang, sendo também 
o mais primorosamente decorado. A função deste espaço é polivalente e de 
extrema importância ao nível familiar e social. Próprio para reuniões familiares 





126mi·cro·cli·ma – Conjunto das condições de temperatura, de humidade e de vento peculiares a 
um espaço homogéneo de pequena extensão à superfície do solo.(DPriberam, 2009) 
127Mínju ahyiwnag民居 阿以旺 
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importantes, para trabalhos manuais das mulheres e para as crianças brincarem, é, 
em ocasiões mais solenes, também espaço de recepção dos membros da 
comunidade ou de cerimónias fúnebres.  
A decoração é simples e colorida, com pinturas murais de motivos geométricos e 
florais coerentes com a filosofia e a religião. O material predilecto para a 
construção destes espaços é o tijolo de terra, com pilares e escadarias em madeira 
esculpida. 
O estilo islâmico revela-se  também nas portas, tapeçarias e cortinados. 
Os restantes compartimentos como os quartos e cozinha são apelidados de quartos 
de inverno e não têm qualquer contacto com luz ou ventilação, excluído pelo 
aywang. Dependendo da escala do agregado familiar, a habitação pode ter mais do 
que um aywanag, embora haja sempre um predominante quer na em escala e 
quer na importância funcional. 
 
Fig. 5.34 
Perspectiva de uma habitação tipo com 4 pátios. 
 
Fonte: (Yao, 1989) 
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Outro elemento de extrema importância funcional, social e económica é o pátio. 
É neste espaço exterior que se encontra o poço ou fonte de água, extremamente 
bem protegido e cuidado, que abastece toda a casa e cultivo. 
Nestes pátios são cultivados pêssegos e uvas; as uvas, para além da subsistência 
familiar, são um elemento chave no controle da temperatura. Desenvolvendo-se 
em rama horizontal, fornecem sombreamento para os pátios e evitam o 
aquecimento excessivo com consequente evaporação da água dos poços ou fontes.  
Ainda neste estilo arquitectónico, salienta-se também a importância das portas 
principais, sempre extremamente coloridas em contraponto com a homogeneidade 
dos tons terra característicos da região. Os motivos das pinturas são sempre florais, 
de cores fortes e apelativas, convidando ao convívio e à alegria. 
 
Fig. 5.35 
Entrada de três residências Aywan em Turpan, Xinjian. 
 
Fonte: (Yanxin Cai, 2011) 
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7.3 Cidade Bagua 
 
A cidade de Tekes128 em Kazakh, na região autónoma Xinjiang Uygur, é conhecida 
pelo nome de “cidade dos oito trigramas”.129 Na Dinastia Han, o historiador Sima 
Qian escreveu nos registos históricos Shiji (109 a.C. -91 a.C.) sobre a cidade de 
Tekes, de origem Turca. A sua localização é delimitada pelas montanhas Tianshan 
130 a Norte, com o rio Tekes a Sul que flui de Oeste para Este, ladeado por férteis 
campos e vales a Sul, e o vale da cidade aberto para Este. Tekes é a maior cidade do 
mundo em que o planeamento urbano foi estruturado na imagem do bagua, sendo 
ainda hoje um importante marco histórico no estudo do fengshui. 
 
Nos capítulo III desta dissertação falou-se sobre o Yi Jing (Zhou YI). Há relatos 
(Jia & Xizheng, 2010) de muitas cidades construídas com base na forma do baguá, 
contudo Tekes realmente foi configurada e mantida, até aos dias de hoje, de acordo 
com a forma octogonal regular do bagua. O assentamento desta cidade tem uma 
longa história 131, no entanto muito cativante. Abrevia-se para o momento em que 
Qiu Chiji passou pelo vale do rio Tekes e foi tocado pela beleza e harmonia que 
pairava sobre o vale e o rio. Foi então que decidiu escolher o melhor assentamento 
para o aglomerado, em conformidade com as teorias de yinyang, wuxing e bagua, 
usando os princípios de feng shui (kanyu) com base nas teorias de xingfapai (Jia 
& Xizheng, 2010). 
 
A escolha do local apropriado longshue teve em conta os conceitos fuyin 
baoyang132 , beishan mianshui 133 e wuxing (ver figuras 4.20 a 4.24 do Cap. IV). 





129 Bāguà Chéng 八卦城  
130 Tian Shan 天山 
131 No livro “A viajem para Oeste de Qiu Chiji” escrito por Li Zhichang131 pode-se acompanhar o 
deambular do monge Qiu Chiji, junto com o seus 18 discípulos, através de 5 000 km desde 
Laizhou131 até à Montanha de Neve131 onde se reuniu com Genghis Khan. Neste livro é mencionado 
a procura do local ideal para implantar esta cidade.Já com 70 ano, Qiu Chiji voltava pela região de 
Oeste, e dedicou-se algum tempo à zona de Tianshan, visitando vários aglomerados.  
132Fu 负 - proteger, apoiar; Yin 阴 escuro, parado, lado sombrio; Bao抱- envolver, abraçar 
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Verifica-se a existência de xuanwu com a montanha Tianshan a Norte, zhujue com 
o rio Tekes a Sul (que flui de Oeste para Este), com campos férteis e vales a Sul, e o 
vale da cidade aberto para Este. Em adição a estes conceitos, verifica-se aplicação 
da forma do baguá e respectivas direcções magnéticas com elementos 
estruturantes do aglomerado. As ruas, principais e secundárias, estão todas 
articuladas, formando anéis sequenciais ligados através de raios sequenciais de 45 
em 45 graus. Cada rua principal tem 1,2km de comprimento com um cruzamento, 
com uma rua em anel, de 360 em 360metros. No total existem 4 anéis: o primeiro 
anel liga 8 ruas, o segundo anel já cruza com 16 ruas e assim sucessivamente até 
que o último anel, ligando 64 ruas, completa a forma dos 64 hexagramas.  
As ruas foram nomeadas com os nomes dos oito trigramas e de acordo com a sua 
direcção.(Jia & Xizheng, 2010) 
 
Fig. 5.36 
Imagem do Bagua com os 64 hexagramas. 
 
Fonte: (Wong, 1998) Editada pelo autor. 





133Bei 背- atrás; Shan- montanha ; Mian 面- face, enfrentar; Shui 水- água 
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Facto interessante é que esta cidade é actualmente habitada por pessoas de 21 
etnias. De acordo com a declaração de Liu Dajun134, apontada no livro de Hu Jia e 
Zhong Xizheng (Jia & Xizheng, 2010) a cidade “é próspera, fundamentada no 
comércio direccionado para o turismo, tecidos tradicionais”. 
 
Fig. 5.37 
Vista aérea em 2014 da cidade Bagua, Tekes, Xinjiang 
 
Fonte: (C. Daily, 1992) 
 




134 Presidente da Associação Chinesa para estudos de Yi Jing 
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Capítulo VII.  



















Eight views of the Yellow Mountains 
Zheng Min (1633–1683) 
 
Fonte: The Metropolitan Museum of Art















“The keyword in the old Chinese thought-system was Order,  
but this was an order based on organic pattern,  
and indeed on a hierarchy of organisms.  
The symbolic correlations or correspondences  
all formed part of one colossal pattern. 
Things behaved in particular ways  
not necessarily because of prior actions or  
chance impulsions of other things,  
but because their position. 
In the ever-moving cyclical universe was such 
 that they were endowed with intrinsic natures  
which made that behavior inevitable for them. 
 If they did not behave in those particular ways  
they would lose their relational positions in the whole  
(which made them what they were). 
 and turn into something other than themselves.  
They were thus organic parts in existential  
dependence upon the whole world-organism.  
And they reacted upon one another not so much by 
mechanical impulsion or causation  
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1. Elementos basilares na organização espacial  
 
Da análise efectuada à pequena amostra de arquitectura tradicional chinesa é 
possível perceber que as formas externas envolventes, o pátio, a porta, o eixo e a 
direcção/orientação são elementos basilares na organização formal e funcional do 
espaço.  
 
Outra componente de grande valor simbólico é a entrada, seja em forma de portão, 
portada, pórtico ou um simples marco. O acto de entrar num espaço fechado ou 
recinto murado, ou até a passagem de um pórtico, carregam em si muito 
simbolismo e capacidade de interacções no espaço formal. Por comparação a 
outros campos de análise da forma (mianxiang135), a entrada é como a face: uma 
expressão singular que identifica o ser humano, a superfície pela qual ele é nutrido 
através dos alimentos. Sendo um dos pontos mais significativos de passagem de 
vento (qi) e de pessoas (xing), a orientação e direcção são relevantes. As formas das 
portas são de elevada importância quer ao nível de wuxing quer ao nível de 
crenças e misticismo. Em cada exemplo de arquitectura tradicional visitado, pode 
verificar-se a importância da marcação da entrada. Apesar das distintas bases 
culturais e influências ambientais, a marcação da entrada é feita através da forma, 
da cor, da escala, da direcção, da localização e do uso.  





 Leitura de rosto: mianxiang 面相 

















This seventeenth-century diagram purports to 
show the earlier, more pristine and less 
schematic version of the mingtang. 
Conceptions of the mingtang favored by Han 
cosmographers were, however, based on 
nonary cosmography.  
 
From Wang Qi, comp., Sancai tuhui, gongshi 
1.7a. Reproduced courtesy of the Harvard 




Fonte: (Needham, 1962) 
 
Fig.6.3 
Diagram of the nine chambers of the 




This diagram outlines the standard plan of the 
mingtang, correlating the chambers with 
magic-square numbers and the eight trigrams 
associated with the Yi Jing (Book of changes). 
Only the central chamber, the "Grand Temple" 
or "Grand Chamber," lacks a corresponding 
trigram. This seventeenth- century 
reconstruction by a famous classical scholar 
is based on his study of Han cosmographical 
texts, since no diagrams of the plan of the 
mingtang survived from this earlier period. 
From Hu Wei, Yi tu mingbian 
(A clarifying critique of the diagrams 
[associated with the Book of changes, 1706). 
 
From an edition of 1843, 2.11b. Reproduced 
courtesy of the Harvard-Yenching Library, 
Harvard University, Cambridge.  
Fonte: (Needham, 1962) 
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O pátio, de forma circular, quadrangular ou rectangular, criava o espaço de 
socialização por excelência.  Fosse em modo comunitário ou familiar, o pátio era o 
ponto crucial onde tudo acontecia e se interligava. O elemento que pautava a 
sucessão dos espaços, em conformidade com as hierarquias funcional, familiar e 
até social, seria o eixo longitudinal, orientado na linha Sul/Norte ou em harmonia 
com a análise das formas exteriores. A parceria gerada entre o pátio/s e o eixo 
impunha a regra li inerente às casas pátio. Mesmo as de tipologia circular 
obedeciam a esta génese direcional em que o posicionamento da entrada ditaria a 




Esquema de formação das casas pátio. 
 
Fonte: (Xu, 1998) Editado e adaptado pelo autor. 
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A arquitectura vernacular, juntamente com os pressupostos confucionistas, parece 
ter criado dispositivos de gestão transversais aos vários locais, onde a tipologia 
estaria em constante simbiose com a escala e hierarquia familiar. A casa 
simbolizava as expectativas da família para o seu futuro, aspirando sempre grande 
prosperidade. Uma família com muitos descendentes seria um dos sinais de 
prosperidade, criando assim uma necessidade de mutabilidade e adaptação da 
habitação ao número do agregado familiar. Esta gestão era pautada pela piedade 
filial, lealdade, continência e justiça. 
O pensamento de vertente humanística e filosófica conseguiu impregnar o espaço 
construído com uma (de muitas) característica fundamental: A relação harmoniosa 
com a natureza. O princípio (li) harmonio (he) e simbiótico homem /natureza e 
homem individual/ homem social (Needham, 1962) é alcançado através da aptidão 
(shu) intrínseca de responder às solicitações da constante mudança (bianhua). 
 
“Assaz variada é a arquitectura, 
 já que os vários costumes e os diversos cultos das nações e  
fés fazem com que o que numa província é cómodo e decente 
não seja numa outra” 
 
 Tommasso Temanza in (Zevi, 1979) 
 
2. Limitações do estudo 
 
Sabendo que dissertou-se sobre algumas das filosofias vigentes na China Antiga, a 
baliza temporal que mais afectou esta dissertação localizou-se entre dinastia Xia 
(período lendário) e a Dinastia Song, embora a maioria das referências às dinastias 
Zhou. Qin e Han. (ver Anexo I). 
Verificaram-se, em vários momentos, limitações relativas à falta de informação 
credível no meio académico sobre o tema qi, yinyang, wuxing e bagua no âmbito 
do pensamento arquitectónico. A informação recolhida resultou, parcialmente, de 
investigação on line de autores e consequente pesquisa nas respectivas 
bibliografias, e através da compra e empréstimo de livros. A pesquisa exploratória 
foi sendo efectuada com base na bibliografia de documentos e publicações 
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periódicas. Ao longo da execução da dissertação, o estudo e compreensão do livro 
YingZhao Fashi136, Tratado de Normas de Construção Métodos de Arquitectura da 
autoria do mestre Li Jie137(1065–1110) demonstrou ser de extrema relevância138. O 
yingzaofashi não é só um tratado técnico mas contém em si informação 
extremamente pertinente no que diz respeito ao meio social e cultural da dinastia 
Song e todas as dinastias posteriores. (Vários, 2014). 
A pouca informação disponível sobre os vários estilos de arquitectura tradicional 
chinesa, no campo da habitação, restringiu a dedução. Seria necessário obter um 
maior número de “amostras”, no mínimo uma tipologia por província, para assim 
asserir o universo de ascendências (filosofia, religião, clima, topografia, heranças 
tribais, etc) no espaço habitacional da China Antiga. 
 
Este trabalho em nenhum momento pretendeu aprofundar a definição de 
Arquitectura139 ou o seu lugar na história, mas dissertar sobre a possiblidade de 
que ela mesmo poderá reflectir o pensamento de um determinado povo e  numa 
determinada época. Percebe-se que o espaço construído, imbuído de significado 
cultural e espiritual, pode influenciar os seus moradores levando-os até a agirem 
em maior conformidade com os seus próprios valores. Descreveu-se alguns dos 
pressupostos das “cem escolas do pensamento” ancorados nas filosofias 
confucionistas e taoistas como modeladores do espaço habitacional – em forma de 
casa ou cidade.  
Ficou no entanto por visitar e conhecer a fundo os diversos povos que habitaram, 
migraram e disseminaram as suas culturas no território da actual China. Seria 
proveitoso alargar o estudo desta dissertação até à génese cultural de cada povo, 
bem como ao modo como ocorreram os vários processos migratórios, a par com as 
características topográficas e climáticas. Só observando todas as práticas sociais 







 Devido à inexistência de tradução para Inglês, a pouca informação que se obteve está sintetizada 
e condicionada às análises direcionadas dos investigadores. 
139
 Contudo, Bruno Zevi fala-nos da incerteza do significado etimológico do termo nas várias línguas 
antigas e modernas, recomendando-se assim a leitura do seu livro “Uma definição de Arquitectura”. 
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que tiveram lugar nos espaços públicos, sagrados e privados, é que se assegurará 
uma conclusão fidedigna perante o modo de ocupar e usar o espaço (construído ou 
apropriado) na China Antiga. 
 
3. Observação crítica 
 
De entre os inúmeros motivos que levaram ao desenvolvimento deste estudo, um 
deles foi a procura de fontes fidedignas e habilitadas para a difusão do 
conhecimento filosófico tradicional chinês. É demasiado redutor esta apropriação 
que tem vindo a ser feita pelas diversas correntes de new age que banalizam os 
termos yinyang, wuxing (cinco movimentos) e fengshui. Parece importante, já 
para não dizer urgente, restituir estes pensamentos, e respectivos modos de agir, à 
sua verdadeira essência. Assim, a nível científico, este trabalho pode contribuir 
para a caracterização das várias etnias que deram origem ao actual “povo”, 
constituindo também um contributo para a compreensão e aceitação das filosofias 
tradicionais como elementos estruturais na formação e modelação de um território 
– desde a perspectiva macro da formação de um país, à perspectiva micro do 
universo da habitação. Em termos pessoais, o presente estudo permitiu aprofundar 
os conhecimentos sobre o complexo território chinês, sobre a diversidade das suas 
culturas e tribos, bem como sobre a riqueza do património arquitectónico ainda 
existente. Apesar de não estar totalmente contemplada nesta dissertação, parte da 
investigação permitiu encontrar temáticas extremamente enriquecedoras para a 
prática profissional, ampliando a consciência eco ambiental e o sentido de 
proximidade entre homem e lugar. Este “início” de caminho despoletou também a 
curiosidade para o conhecimento antropológico, nas suas vertentes culturais, 
físicas, biológicas, linguísticas e arqueológicas. A Antropologia Cultural e Social em 
paralelo com a Arqueologia parecem estabelecer uma simbiose óptima para 
aprofundar o conhecimento arquitectónico do mundo Sínico (e não só). As análises 
e interpretações decorrentes do presente estudo demonstraram que esta 
dissertação seria mais assertiva se tivesse optado por uma narrativa cronológica, 
inclusive nos exemplos de arquitectura tradicional, desenvolvidos no capítulo IV.  
 
 





A relação que o Homem da China Antiga teve com a Natureza ou ambiente 
envolvente estava inserida na relação mútua do Céu e Humanidade tianren heyi140. 
(Jou Eel Jia, 2004). 
O modo como as ciências naturais e sociais estavam integradas no pensamento 
tradicional chinês, dotou-o de uma capacidade (shu) singular de transformar o 
meio ambiente onde se insere em harmonia (he) com as condicionantes locais. Os 
valores, crenças, filosofias, regras e capacidade adaptativa funcionaram de um 
modo sistémico. O sistema abrangente dos campos metafísicos (entenda-se, não 
físicos) do conhecimento científico tradicional chinês, especialmente das ciências 
sociais, habilitaram o homem tradicional chinês da capacidade de adaptação 
climática e topográfica, da utilização de técnicas e materiais locais, resultante da 
efectiva necessidade de sobrevivência.  
 
Os códigos éticos, morais, sociais e religiosos que abundaram no antigo 
pensamento filosófico chinês permitiram criar uma teia de ligações 
interdependentes e constituir a base da sua cultura tradicional.  
Não obstante a esta variedade e diversidade de pensamento, a instabilidade 
política, territorial e social prevalecia em todo o território. As constantes lutas 
entre tribos, reinos e dinastias levaram a uma procura repetida de novos locais de 
assentamento. Nesta demanda, as populações eram confrontadas com desafios a 
vários níveis. A diversidade topográfica, a rigidez climática, a escassez de recursos 
ou mesmo a necessidade de adaptação social e cultural a outros povos, solicitou a 
estes homens uma habilidade de adaptação e aceitação do “novo”. Esta 
maleabilidade encontra-se enraizada nas suas filosofias, associando-se a este ciclo 
de bianhua em constante movimento. A habilidade em lidar com o “novo”, em 
contornar os incidentes inerentes a novos assentamentos geográficos, pode ser 
atribuída a shu. 
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A ideia de protecção num ambiente agreste ou de certo modo condicionado, 
recorrendo aos materiais que a natureza disponibiliza, naquele determinado 
espaço e tempo, imbuiu o homem tradicional chinês de uma capacidade de 
integração contínua. Esta habilidade adaptativa fez com que conseguisse, 
ciclicamente, transformar problemas em solução. 
 
A ligação espiritual que o homem da China Antiga tem com a natureza parece 
derivar de um real instinto de sobrevivência, residindo aí grande parte dos 
alicerces das arquitecturas vernacular e popular. A Arquitectura, na sua forma 
básica de habitar, remete para o uso dos materiais e recursos disponíveis, 
originando uma forma adaptada e pensada no uso do espaço interno e externo. A 
observação e inter-relação com a envolvente topográfica, geológica e climática são 
o ponto de partida para a adaptação do ser humano ao local, em harmonia franca 
com a natureza.  
 
Como tem vindo a ser salientado o sistema interdependente do qual faz parte o 
fengshui integra os pressupostos naturais e culturais que proporcionam harmonia 
e equilíbrio entre o ser humano e a natureza. Estas máximas, para além de criarem 
uma estreita compreensão e interdependência entre o ambiente e as pessoas, 
também impõem um comportamento prudente em termos de utilização de 
recursos e valores culturais. 
 
Mais uma vez, a necessidade de sobrevivência e transposição dos problemas 
levaram esta civilização a desenvolver uma teoria geral de sistemas 
espontaneamente e em sincronia com várias correntes de pensamento.  
Os pensadores chineses antigos eram da opinião de que a aprendizagem os tornava 
melhores humanos e daria, por conseguinte, origem a uma melhor sociedade. Não 
falavam só de teoria mas sim de impregnar todos os seus feitos com esse 
pensamento, salientando sempre a máxima de “qual a melhor forma de fazer?” em 
detrimento de “o que devo fazer?” (Karyn L. Lai, 2009). 
 
As principais influências do pensamento filosófico tradicional chinês - enraizado 
no movimento das “cem escolas de pensamento” - são elementos sistémicos como 
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o qi, yinyang, wuxing , bagua e hexagramas. A sua interdependência mútua, 
transformação mútua e hemóstase, criam um sistema de comunicação único141 que 
permite ao pensamento arquitetónico vernacular chinês uma constante adaptação 
em harmonia (implícita) com o meio. Estes elementos (qi, yinyang, wuxing , 
bagua e hexagrama) criaram um sistema interdisciplinar que agiu directamente 
com a linha, ainda mais subjetiva, do sistema de crenças e tradições espirituais. 
Com base em princípios unificadores transversais aos vários campos de estudo das 
filosofias sociais, políticas e espirituais da China Antiga, encontrou-se o modo de 
pensar a arquitectura tradicional chinesa. 
 
Da resiliência, 
da observação do espaço, 
da organização sistémica do pensamento, 
ao espaço dinâmico e harmonioso. 
 





 dentro do universo desta dissertação 

















“Tenho-me referido constantemente a uma arquitectura mais «humana».  
(…) 
Tal como a arquitectura orgânica, 
a qualidade da humanidade é inerente ao homem.  
A luz do Sol pertence à natureza tal  
como a luz interior pertence ao espírito humano:  
a luz humana. 
(…) 
Nada há de mais elevado na consciência humana  
do que os raios dessa luz interior.  
Nós chamamos-lhe beleza.  
A beleza não é mais do que brilho da luz do homem –  
o seu esplendor é o romantismo elevado da humanidade,  
tal como entendemos a  Arquitectura,  as Artes, a Filosofia  e a  
Religião são românticas.“ 
 
Frank Lloyd Wright 
A Testament, 1957 










Tabela cronológica  
 
Cultura Yang Shao Norte  5000 a.C. - 3000 a.C. 
Cultura Hemudu Sul  5000 a.C. - 3000 a.C. 
Cultura Dawnkou  Costa Este  4500 a.C. - 2500 a.C. 
Cultura HangShan Norte  3500 a.C. - 2500 a.C. 
Cultura Liangzhu Sul  3500 a.C. - 2500 a.C. 
Cultura Long Shan Costa Este  3000 a.C. - 2000 a.C. 
Período Mítico *    * - * 
Dinastia Xia/Yi   1900 a.C. - 1350 a.C. 
   2000 a.C. - 1600 a.C. 
Dinastia Shang   1766 a.C. - 1122 a.C. 
   1600 a.C. - 1050 a.C. 
Dinastia Zhou Oeste  1045 a.C. - 771 a.C. 
Este  770 a.C.  256 a.C. 
Primavera Outono   770 a.C. - 475 a.C. 
Estados Guerreiros   475 a.C. - 221 a.C. 
Dinastia Qin   221 a.C. - 206 a.C. 
Dinastia Han Oeste  206 a.C. - 24 a.C. 
Este  25 a.C. - 220 d.C. 
Três Reinos Wei  220 - 265 
Shu  221 - 263 
Wu  222 - 280 
Dinastia Jin 
Oeste   265 - 316 
Este  316 - 420 
6 dinastias   420 - 589 
Dinastia Sui   581 - 618 
Dinastia Tang   618 - 907 
5 dinastias e 10 reinos   907 - 979 
Dinastia Song   960 - 1127 
  1127 - 1279 
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Dinastia Liao   916 - 1125 
Dinastia Jin   1115 - 1234 
Dinastia Yuan   1271 - 1368 
Dinastia Ming   1368 - 1644 
Dinastia Qing   1644 - 1911 
República Chinesa   1911 - 1949 














* Período Mítico Sanhuang wudi 
Período lendário dos 3 
imperadores 
Fuxi  2850 a.C - 2737 a.C 
Shen Nong  2737 a.C - 2697 
Huang Di  2697 a.C - 2597 a.C 
Shao Hao  2597 a.C - 2513 a.C 
Zhuan Xu  2513 a.C - 2435 a.C 
5 Regentes Di Ku  2435 a.C - 2365 a.C 
Di Zhi  2365 a.C - 2365 a.C 
Yao  236. a.C 5 - 2255 a.C 
Shun  2255 a.C - 2205 a.C 
Yu  2205 a.C - 2197 a.C 
 




Algumas das 100 escolas de pensamento 
 
 
儒家 Rujia Escola Confucionista  
兵家 Bingjia  Escola dos tratados militares 
法家 Fajia Escola dos legalistas 
農家 Nongjia  Escola de agricultura  
醫家 Yijia  Escola de medicina 
天文算法 Tianwen suanfa  Astronomia e matemática 
術數 Shushu Livros adivinhação 
藝術 Yishu Escola de pintura, caligrafia, música e selos 
imperiais. 
譜錄 Pulu Tratados científicos 
雜家 Zajia Escola dos vários tratados 
類書 Leishu  Compilação de enciclopédias 
小說家 Xiaoshuojia Escola de contos menores (ficção) 
釋家 Shijia  Escola Budista 
道家 Daojia Escola Doaista 
墨家  Mojia Escola Moista 
縱橫家  Zonghengjia Escola de política estratégica 
名家  Mingjia  Escola dos Sofistas (lógica) 
楊朱  Yang Zhu Escola de Yang Zhu (egoísmo ético) 
陰陽家  Yinyangjia  Escola de YinYang 
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五行家 Wuxingjia Escola das 5 fases / 5 movimentos 
黃老學派  Huang-Lao xuepai Escola de Huang-Lao (vertente Daoista) 
稷下學派  Jixia xuepai Escola Jixia (academia) 
várias escolas do pensamento onde Xunzi 荀子 foi 
professor 
宋尹學派  Song-Yin xuepai Escola de Song e Yin 
ramo mais analista de escola Jixia  
管仲學派 Guan Zhong xuepai Escola de Guan Zhong 
vários ramos de pensamento enfatizando a 
vertente legalista 
學術風水 Xueshu fengshui  Escola de estudo do fengshui (ver anexo III) 
河圖洛書 Hetu Luoshu  Estudo da imagem do rio Amarelo e  
da inscrição do rio Luo 
 




Algumas escolas de fengshui 
 
 
形式派 Xingshi pai - Escolas do método da forma 
峦头派 LuanDou Pai Análise da Forma sem o uso da bússola luopan 
形象派 XingXiang Pai  Formas imaginárias 
形法派 Xingfa Pai Análise da Forma com o uso da bússola luopan 
 
理氣派 Liqi pai  - Escolas da distribuição racional do qi 
Escolas dos Padrões do qi / Escolas do método da Bússola 
三元派  SanYuan Pai Com base dos princípios cosmológicos, considera o fator 
tempo, localização e as 8 direções. 
玄空派 Xuankong Pai 
Escola do Vazio Misterioso  
Com base dos princípios cosmológicos, considera o fator 
tempo, localização e as 8 direções. 
玄空飛星 Xuankong Feixing 
Escola das estrelas voadores  
Com base dos princípios cosmológicos, considera o fator 
tempo, localização e as 24 Direções ( 15º ) 
玄空大卦 
Xuankong Dagua / 
Yigua 
Escola do Vazio Misterioso dos grandes hexagramas 
Com base dos princípios cosmológicos, considera o fator 
tempo, localização e as 64 Direções ( 5º ) 
玄空秘旨 Xuankong Mizhi Escola baseda no cânone Xuan Kong Mi Zh 
(dinastia Song) 
玄空六法 Xuankong Liu Escola baseda nas 6 técnicas bases da escola xuankong 
三合派 Sanhe Pai 
Escola das 3 Uniões ou 3 Harmonias 
Utiliza a compatibilidade de três direcções dos 12 ramos 
terrestres /di zhi. 
龍門八法 Longmen Bafa Escola das oito portas 
紫白诀 ZiBai Jue Escola do Pergaminho Púrpura 
 
Alguns exemplos de técnicas 
八宅 BaZhai  Método das 8 casa 
河洛水法  HeLuo ShuiFa Métodos dos dragões de água 
奇門遁甲 QiMendunjia Inclui métodos de fengshui, adivinhação, inspeção do terreno. 
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